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PORTO? SDE JUNHO do, TT “que quadram aos “corpos. egito “ot saiha menos. límpida; “alto” io só que,  Comquanto pobre. de meios; porque vi- “ Academia Polytechnica do Por- 
nine gpa mer e ao seat Pedro jny o quo lr be vê-os sempre 'a nação com | perfeição com que de tal instrumento elle! tira | ve de esmo as, SO; mostra rico é 6 bons de- | £o.——Segundo o edital que em outro lugar 
A passada legislatura o rma io Ni SER a a Na gir, | tristeza, e olham-os com magoa todos que pre- perto de tres oitavas, ligando, picando e fa-| sejos 'e de e sentimentos d de gratida o pára com vai publicado, os estudantes que quizerem 
É a jun náo r  ósta gor zam o o syat ema representativo. e | gendo emfim. quantas dificuldades se conce os benemeritos portuguezes que as -| ser admittidos a exames de habilitação, que 
MS SiS do ssão legistativa do corrente ay co ão, É impomivel 0 progress e, “Em a 0. povo. será chamado | a eleger bam 18 preciso, : além de tudo isso, sentir res de occasiões teem dado mero rr] serão de 20 a 30 de julho e de 1 a 10 de 
anno; era a ultima das “quatro marcadas na| |. Václs alei h car ja tag tar Ao 0 | novos: procuradores. “Que Deus o inspire, e | apreciar o gosto com que Picco diz as mais| provas de acrisolado patriotismo. outubro do: corrente anno, para a primeira 
“Carta Constitucional como duração de: cada credito aos brota nul —| que as eleições sejam Fr da ilustração, e | bellas phrases, e ver como o artista seenleya,| Tambem hoje publicamos “a relação das matricula; nos cursos do 1.º e 2.º anno, de- 
legislatura. Raras vezes tem; sugcedid o entro tiplica.as forças da da E tria, pic O ere- libe erdade FERE, 4 aja fbostul, argh * [produzindo-as. Um dos mais admiraveis ef- prendas que para o mesmo fim bo verão: apresentar na secretaria da academia 
nós completar-ge tão longo canas que. Eles os ideia “atrazaãos, e  vivifica as | 1 ob ascsblésia adia 0 msdasl son-s9 - | feitos que elle tira do seu i instrumento é 0 do | rio e patriotico. offereceram as senhoras de |até odia18dejulho, na 1.º epocha ce de 15 a 
dissensões entre o governo 6 os representan- | nações es que par ar na mai Ro dn | Di z em | oxtremo pianissimo com que executa alguns. Braga, que'assim' deram tambem testemunho | 30 de setembro, na-2.º,as certidões de appro- 
tes da nação não obriguem a consultar nova-. tagnação; 6 ne põe 0 o futuro ao Ser- ommgrstmicab 4 mm Mo trechos, figurando que toca muito. ao longe. evidente dos sentimentos” nobres de“quese | vação requeridas no edital para poderem ser. 

mente a Urna, como se diz em linguagem pro- viço do | p regem te, CO a os cabedaes ox PA pia INTERIOR | Na scena do miserere todo o bello canto'do| inspiram. nidiá JF admittidos aos ditos exames. 
pria do systema constitucional representativo. | em prosa de hoje 'o trabalho de hon tem.. fa Poa rr, De E a alfa | tenor dentro da torre foi reproduzido ] pores esse A* commissão à obg cidade se em-| - -Jralta de policia. — Com esta epi- 
Em muitas votaçõesestava o paiz com to- do alo ae E a classe he Ea fevco copas piuihita SIRaAS co | meio; fazendo, assim ; notavel. contraste com o penhou na realisação de tão generoso pro- graphe-nos foi remettido o artigo-cormunica- 

da a attenção orque Pro so io prever se o/ de alcan cp da ? Estar-se- aa a, modas! ivod ro sol o » | canto da dama, que era tocado, a todo o som oo felicitamos: polo feliz, exito dos: Rpens do, que ao diante publicamos. 
resultas do der eri Pr to fronte dos ie 0 para fruir as v ant pesos he p : VIA N A 26 DE JUNHO—(Dor nosso cor- | do instrumento.» a trab Ri apa: + GOTURMÁRIO =». Perfilhamos as judiciosas considerações 
Dará ou a pg a E de os ga os prédi aos? PRE ndo ud DER SA e)— Quasi sempre acontece perde- Ougo dizer que âmanhã teremos ainda um enc ento ele Moral: — O | quen'elle se fazem: relativamente á licença 
bancos da opposição até ao fastigio do poder. e «ida ol-o; infelizmente alga rem muito Ear Ã rOXImAÇÃO as: cousas 08 in- | terceiro concerto e dias depois um outro a be- ends 0 a cusala eitoral . Be revoltante que por ahi se deixa campear á 


mi 
Os mais ousados Ze sem ope os to crivel q a nem NE do aptos “epro- dividuos de que e teem ouvido grandes louvo- | nefício do cofre da Associação dos: Artistas. | 1864 ate tres bairros d'esta: mi a ao A solta. Ha um unico ponto em que discorda- 
filhos f predilectos da: musa da: ani os. ao | pri pagios, tenham s atendido no que v valatã res: : o espirito ob excessivamente predis osto Contaram: Ipe que alguns dos associados, fal- timamente se procedeu, comparado com o Te mos;e é n'aquelle em que se torna os paes 


arrojog eleva o da phrase r: reuniam findo no que oderá. a lei hyp ecaria, ado o os para o bello, softra de ordinario notavel dece- lando n'isto ao eximio professor, este 3 mostrára censeamento de 1863 mostra que 'nó número | responsaveis pelo é Ema osfilhos fazem fóra das 
de primeiros PORPUt) nas batalhas politicas, capitaes se reunirem pi “se E appNER em aos | P pção, achando que a realidade está um pouto, logo não sóa mais generosa annuencia, «mas | dos eleitores houve um ag mento de 703 e no | suas vistas. 0. 
souberam ter Cos gas dge sc o alia ernadas pelhgramentos dog dos elo 1 —  l|eás vezes muito, áquem do que se-bavia con- | até os maiores desejos de, que se realisasse-a | dos eligiveis. um augmento de 43. O mumero | - Na jurisprudoncia moderna a cumplicidade 
do do co M governo pôde sempre A. a da | propri eda do peranto le Gp em RSA “das hyperbolicas descri- | projectada festa philantropica, em que, disse de recenseados para 1864 é de 8:335 eleitos | não abrarge: as causas remotas, indirectas e 
geabir da lucta “sem e idas oa en egar | na 3 ; não O ó tam em es se urançã pções | feitas. Isto ja erava eu tam jem ques se elle, tocaria com mais prazer do & que nos à ante- | res e 3:722 eligiveis, e no recenseamento de [indeterminadas. 
oe Sandero 8. acampamento aos Eraraa janta aos Banco Bancos by UA mistor que désse como muito fallado rep de. zufo- | riores concertos, E acrescentou que em toda : a 1863 tinha gido de” 1:632 eleitores e 3:079 | «: “Onde -noslevaria o pr incipio de se impor 
rios, rá as exaggerações. omens que que se ao Sha as as a artes a rico- | letto, o cego italiano José Picco, de quem tinha | parte onde lhe. tinha sido pedido igual. serviço eligiveis. nas Dri te é ade pede e es viO aos paes-castigos pelos delictos ou crimes dos 
pn e para-a-victoria ' de liga a jus fenbam o cui cuidado. de se nidii a divi- lidoj  juizos. tão elevados, que, davam lúg rala favor de e instituições de caridade nunca oTe- - Eis com relação a cada um dos tres bair- filhos maleducados ? 
causa O tornou pontes 3 O ora o Os sêus nm e id proficuas 8 ; o ao mesmo suppor que p'elles honvesse exaggeração, Eds cusára, porque or applausos' que « então recebe ros & freguezias de que'se cóm Se, o resulta- | - E como distinguir o que provém da falta 
pec pátio souberam sm .o SEDES com 8 fempo y EE usem do DE os  empresf imos, porque não éassim; tudo oque em bem se diga d “este lhe vão mais directa e sensivelmente. ao cora-. od EM: sai amento de 1864 c ormparado om de educação ou deindole maldosa ? 
«do numero a falta de razões. dehidhes póde yir EA ruina. E da £ scjencia de |singular talento musico peccará apenas por | ção, lembrando-se de queestá contribuindo pa- de 1 io “o s| | Ey amais disto, como para rapazes o cas- 
“Ao travez de todas essas perip ias pas-| gasta el pedir em prestado q que spa al- não dar uma ideia verdadeira do seu transcen- ra o allivio: o possivel bem-estar dos ri Es d 8 nt Cath a tiga é correccional, é áquelle que faz o mal que 
CA CAROS 7 y Sit - Po Bairro de Santa arina 
ou a legislatura” começada em | Ea e ha ento está P Je ader ate 6 bom é exi xito san mãs dente merito,. que é incontestavel S) assombro- | E sempre assim o verdadeiro genio o ARE | Fx , br A7%18) Em 1864 “Em 1863 se deve infligir. 1 
co finda. E. entre muitas medidas ujo ol timamente its E tRoja ah emento so, mórmente quando se tenha em vista. que é |se comprehende que Deus, lançando n e = regue Eleitores dlegiveis'oleitorês | elegiveis | -- Em tudo: o mais o RDO Rd Ra plenamente 
or ficou no dominio da pira algu- facil, mas que na realidad e é: Eça di comum reles e tosco assobio de madeira que | ração dos seus escolhidos o. -germen. A as , $ Sóvul a: arara U E ik Ja o, ga com o que se diz no artigo, que é o seguinte: 
zo E h ve queninguem deixará-de'olhar c0- “. Diyers E ou esp erava 0 aizda Te- elle faz « os milagres d de 8 execução qi ue lhe' ouvi, talento sublime, deixasse por outro lado aquel- compni hã... Er 7 Ep [158] o “va Ha no Porto o abuso imperdoavel de se 
Há importantissinas reformas. Foram princi: gislatar ra fin unda ; 1 o Jogo has o! Cha- eque. 2 enthusiasmaram « O nosso, put ico, . Assim le terreno : avaro e. safaro para. o desenvolvi- 05 a era aA id ab ivoáu A me puabia consentir que os garotos andem continuamen- 
pt lei. dos vinculos, à Jei.bypo otheca- ram-se ag ESA FEM RETO Edo mê sem i ques 5 como já teem enthnsiasmado 08 das. ci ades mento . da principal. “dus. virtudes . christãs. ; “Pra Togo 2:597 1085 te á pedra; não se póde atravessar uma rua, 
em léida liberdade do tabaco... stisaÃ a attendido a alguns ne o deh 88 an de mais cultas da Europa. ei cabos e io | Mais um ponderoso motivo para a sincera Ad] | abs oi pn de Manto Oridio, ue onde estejam meia duzia de garotos, sem o. 
mei modificações op aradas n'esta ultima, | vulto o e não | merece sei ddiamento, que | * Dous concertos t tem agi dado o maravi- miração e sympathia. “que tenho pelo: prodi- gear, Em 1 Em 1863. 9. | risco de lhe abrirem a cabeça. Ante-hontem na 
apezar do. pouco politico com que oram || o do. RE RR lhoso cego, na segunda e na sexta-feira passa- | gioso é pbilantropico ce bégo. "8 g AD lg eleitores SE praça de Carlos Alberto foi victima deste 
feitas, satisfizeramaos conselho irnprensa mo-nos especialmente, à reforma da das, e em ambos temsido calorosamente ap- | Se exceptuarmos os | E onde siod! de “Pioco, lada. ARE E tã ivo “fabuso: a exc. mi snr.* D. Maria Rita Perry, que 
ede parte da op osição da camara electiva. Es e cergaes to) e vinhos e, e, em | geral, plaudido, sendo de notar que os aplausos re= | resta só, para fazer a chronica: da. semana, “Nicolau... [> o 898 k 68. “895 |na occasião em que. ia para a missa com a 
Dostnadas a facilitar a transição. do monopo-| à a mui s mais, CC comô e! da tico, ublica, dobram. todas as vezes quê o concertista, an- | fallar nos arraiaes que ahi teem havido para | sis - ato ed temo levou com. uma. pedra na cabeça. 
lio pará'o Feginên dá liberdade, tivera do |s a op. en, ASAE refor forma d db Cia 0 Com- nuindo. do: paes grado aos desejos do publi- festejar a Restos poa noute do S. João, e umon-| bol sita EA Tod a: ms dai 64 m todos os paizes ha uma policia que cohibe 
a e À dy raia guma peças ou trechos delas, tro-santo. e que, . com vergonha minha, igno- airro de Cedo eita - bi somas ES a apidfesif adia entre nós consente-se tudo, ) jo- 


acceitar 0 exclusivo. aind por alguns mezes; merci e My cópre ete 
e por certo o db fraca não | - Mas no dá às id eas liberaes não. conse near] ii execução: m'este caso é sempre diver- | ro o nome, mas que se venera n'uma-çca elli- | P mo «Bm8G4, smistisT EniB6MS É d d t 

y que os mais arro) fã ab Eds As JIDeTa eg P Pr ) q a capel | Fregueaias Eleitores eligivéis eleitores, elegiveis| ga-se a pedra no meio .da rua sem importar 
votariam contra estas, es. O bom exi- res ligi eleitores. 


triumphar ago Ha se a syote- 'sa, muito mais variada é diffcil; parece não nha levantada ad hoc junto 'ao Cruzeiro! que Cedofeita.... 1:200 «493 1:010 456 | quem passa, dizem-se palavras as mais inde- 
to ficou assim maisseguro; enós, que pi cer- é con nuam à rege r o commeércio de dois haver. impossiveis. em musica para. «aquelle j in- | está no largó des. Bento. . Las ailo crsisi Pa aranhos.... 21 9172150 195 | centes sem respeito algum ao decoro é á mo- 
» ponto baviamos aqui à indicado essas altera- valiosissi mos F prod) ductos. é: se pra tem | signe professor. No concerto de sexta-feirato-| Chamei acima poetica 4 noute de S. Toto; Miragaya.. 421 193000385 119 Jral! Pois apparecendo uma parede pintada 
ções, não podiamos, nem. apar ia de Esrervbd vencer a RSTadas qi se, tí toda “a à | cou elle tamas variações sobre o popularissimo e ninguem dirá que o epitheto seja mal cabi- eins á rrrea rm E E À: al de) novo. -? Não ha garoto que resista á ten- 
as applaudir. og sus classe, agricola não t md compre tão os | e tão « ex plorado 1 motivo «O carnaval de Vene: | do, menos pelo que respeita á deste anno. Foz. 2 gs JdBbre VÔ 83 Mo 169, Pd tação dea | ornar com: alguma indecencia. 
Mais de um elevadaRimo talento defendeu SB interesses; ao menos, as ab badas de Za»; variações ( em que de um modo surprehen- Poesia teve talvez aquella noute, mas era n'es- cover Bb 1 88 Sa eae A Ná EiRriá pt gula Jato cri" pás 
0 monopolio,ou aregie, e contrariou denodada| S 


en 0 se ouvira! o vozes il us strada: 8 a , | dente: imitou o canto de diversas aves, um.ralo, se caso rude'e agreste como'a' da tempestade. abas ir isso BBEL OB 2:26 7 = 990 alguma. Ema França » por exemplo, onde qual- 
e illustremente a liberdade. Sabemos que em def 


dida ara AZão e e Ê Justiça Mes prepar e fez outras incriveis dificuldades, que a todos | Nunca vi noute:de S.João assim'desproposi-| Fabrica de fiação. — — nova fabrica quer, “canto é logo aproveitado para annuncios, 
nações estranhas é essa opinião seguida por a av y ietoria. rindo Caiado os espectadores tinham como Sie absortos. tadamente ventosa ! Aquillo era um: faracão, | de fiação, - estabelecidano.Campo 24 de Agos- basta o proprietario escrever mn uma parede 
homens, cuja respeitabili ade « onididatidr são a paid “elón as que jo Aquillo é é realmente um moi apre, como, bem um redomoinho constanto, levantando nuvens to, tem já. promptas' “todas as . as suas machinas «Il n'est pas permit d'affixer» para ninguem 
r todos O O AR nha pouco, uma ba sido po EE ra q euma lei Bio ong d a À disse « o meu estimavel collega de: Braga. + de pó e areia, que açoutavam quem s so ptperia montadas, e inaugura-se com. so lemnidade no lhe tocar; em Inglaterra, o mesmo; em nenhum 
fam ais noi veis obras, mamente publica- Pi mportação dos o E CR ereaes; e ue | Permitta-se-me que aqui, i reproduza alguns a sabir á rua, fiado aliás. n'aquellas. tradicio- | dia: 9 do proximo mezde julho, ficando depois de estes paizes se vê um goroto à “pedra, e nós 
as, era ER e sublimac la. como o systema ( vinicaltara não esteja su) eita ao in BAvel UE - 1- | periodos, da noticia publicada: na «Aurora do | naes bellezas,'é orvalhadas e descantes da exposta ao publico nos dia sl0e1l. .— ºlque estamos sempre promptos a imital-os em 
maior vantagens, quer para o consumidor,quei trio das provas, da deniaróadão e de tantoê? ou- | Lima» a “respeito do primeiro concerto de Pic- | noute de S. João! Apesar « de tudo, é de ser|.: E“umnovo luzido padrão da actividade tudo, por ue não havemos tambem de imi- 
parao Estado: e palavras de Wolowski nos re-| tros tegumentos que-abafam-o-desenvolvimen-| co, o qual constou-das-cavatinas das operas | preciso verdadeira coragem. para affrontar os|e' perseverança dos: laboriosos | Apis tal-os em manter a segurança publica, e o res- 
atórios"do jury iútermacional &cerca-da exposi- | to da. agricultura portugueza. Tambem nas «Fiorina», «Traviata» e «Norma», e da scena | rigores d 'aquella tempestade, não faltou quem portuenses. ATA peito ao decoro ? Porque não ha-de. a polícia 

o de Londres serviam Le poeta tal opi- outras nações se tem dado analogos aconteci- | domiserere no «Trovador», «o assistisse ao arraial que houve no largo da Incendios.—A's 2 oras da madrage? | reprimir estes abusos com meios eficazes? . 
Ba O: O Mie ao ário de Lo ada E mentos. À voz da razão nem | sempre é a mais | “a Não sabemos exprimir todaa commoção, Picota, onde tocava a” musica de infanteria 3.| da de hoje" deram as torres: signal de incen- | «Parecia-nos que uma multa imposta aos 
nas conferencias do Luxemburgo “to -| ouvida. Os clamores m menos sensatos não dei-/ todo o 'enthusiasmo 'que sentimos e que: vi- | Em outro arraial da rua | do, Espirito S Santo to-| dio na freguézia de Santo Ildefonso. “| paes de qualquer garoto que seja apanhado 
ro a erguer sua voz ota brilhantes Leona xamdeter sua clientela; e o amor da Ji Justiça | mos geralmente apodérar-se d do. publico a ao ou- | cou 'acharanga de artilheria, e tambem lhenão| - Foi na casa n.º 128 da rua Formosa elem flagrante seria uma providencia proficua 
da fem ci dotrabalho, não é, porém, dos “não é assaz poderoso, quando alguns : receiam vir-a pasmosa «€ inconcebivel execução. d'a- faltaram espectadores. “Deresto muito fogue- manifestou se na chaminé, sendo ) logo 3 apagado, | e justa, porque o castigo pela algibeira é 
ortliódoxos em dontrinas sociaçs., Seu, es es-|ques | deusa, por causa da venda, os não veja, | quelles' bellos trechos de musica, feita - num te, anta Juminaria, impossivel | por causa do Não houve prejuizo algum; a bios mr] geralmente efficaz, e estes abusos, sendo fi- 

rito se o deslmhra ini algum vezes quan-| e com a espada lhes corte. por alguns interes- instrumento tão “tósco' e de tão mesquinhas vento systema economico). , - descantes com!" “ A's 8 horas da manhã deram as torres, si- | lhos da má educação, devem os paes ser cas- 
q fita o sol do Estado ; e suas ideias sobre o ses. afbominogr» «b anqus proporções, que. ninguem diria, vendo-o eexa- acompanhamento de pandeireta e bombo até | gnal de outro incendio,. que foi na, freguezia tigados pela falta de cuidado em educar 
creditosão testemunho de que a liberdade não Houve, porém, a preparação; escreveu-se, minando-o, que d "alli, pudessem tirar-se mais ao dia para. conciliar, o somno aos dorminho-| da Victoria e. tambem ns-chaminó: de uma ca- | seus filhos, abandonando-os 4 ociosidade e ao 
a ideia primbrio de que derivam to- | por assim dizer; o prologo;' O “debate aplanou | de tres ou'quatro nótas. E comtudo Picco re- cos, 6. . nada mais; esteve divertida a noute ! sa da travessa dos Clerigós. o soros o so “| vadiismo, em lugar de procurar por qual - 
Sospes Dicas do a aii cés simirgãa | já algumas dificuldades; a maioria do paiz-ha- produz x n'aquella gaitinha, m'aquelle assobio de |. - Hontem houve nolargo deS. Bento o ou- Foi promptamente ” apagado | som” baver quer modo tornal-os proveitosos 4 sociedade. 
lo que nos toca; apoiamos de todo. o co- de-se ir convencendo “de que as] Jeis- actúaes s0- | creanças, quanta) musica. ouve, por mais. va- tro arraial a que já alludi, e que devia. estar | prejuizo. DE > So spc dado, Co «Porto, 28 dejunho de 1864. — M.» 


ração o pensamento fundamental da reforma, | bre 08, “indicados assumptos só servem m para riada que seja, executando as maiores difficul- | bello, porque a noute o esteve tambem; Tocou Exposição: — Está. em exposição na Estradas. — A construcção do 5.º e 


e 


porque; segun gundomnossa opinião, . maistarde ou atrazo e não para progresso. «O que: hontem pe dades'que possam imaginar-se, e que -causa- | lá a! charangade; artilheria, e deitaram-s -se mui- | secretaria da Associação Commercial a pren- ultimo lanço da estrada do Porto à Povoa 
mais cedo, a organisação financeira dos povos não providenciou, preceitar-se ha-ámanhã; e | riám admiração é espanto ainda que o instru- tos foguetes; só posso fallar d'estes, que ouvi | da que a Associação Commercial de 'Benefi-| do Varzim foi arrematado ultimamente por 


irá despindo oa TP tunica ( ps ficções, Os ar; umentos capciosos, ow 4 teia de va- mento tivesse tantos buracos e chaves c como em casa, porque um pequeno: inçommodo me | cencia no Porto “offerece | para o leilão que | 2:9005000 réis. O arrematante é o snr. An- 
que deturpam com mente as re laçõ 8 en- Jor, serão olhados « como cumpre. “a tem: uma flauta, Trinados,. escalas chromati- não deixou assistir À festa. nortA qa mi | deve fazer-se no. Rio de Janeiro em beneficio | tonio da Silva, de Paranhos. 
treo Estádo'e-o individuo. srs Pois que ? Havemos de votar a lei bypo- | cas, as mais brilhantes cadenze e phantasti- Agora preparam-se grandes cousas para à | do hospital, da, Tp de, ntaguRA de Be- A primeira empreitada da estrada de 
A lei bypoth e ria e a dos vinculos são ri der vínculos, havémos de 'cui- | cas fioriture, tudo executa com a mais acura- | noutede;S. Pedro; mas isso virá a seu tempo; | ne dano daquela Mo. sp” Santo Thyrso a Guimarães, na extensão de 
duas columnas fortes lecorem a Uepinia o) divas ppli cação do etedito& agricultura e de da perfeição o sublime Picco, a quem a Pro-| não antecipemos, : o cris Cl cui São dous cand: ns ros s de prata, com 74|1:200 metros, foi tomada pelo. spr. Miguol 
Arultima, assegurand e das trans- ratos oa transportes, , é ao mespio tem- videncia, roubando-lhe a luz dos olhos, ilu- centimetros, de líura, e dum belo, trabalho de Freitas Vasconcellos, de S. Pedro de Rai- 
acções, mc pe que as pras passem po consentiremos que duas eis impeçam 0.en- qinon e Ri a alma com o sagrado Ra 777 RR T artistico e elegante fo rato, | munda, que contractou os movimentos de 
áquelles proprie tiverem maior ten- re ada em es-|fogo do genio. Grandiosa, mas tristissima PENA Tr j - Sobre um pedesta talo qu adrangular, do « qua- terra por 1:0765500 réis e o empedramento 
dencia para às cu em Aitddane Dos pecial e de todas as classes pi ' =" | compensação ls, RE s 4 NOTICIARIO tro pés, ergue-se uma, oolamna 6 ircular r mais por 9195000 réis. Total 1:9953500 réis. 
foava completar dom pança: é correr |. aba valia 6 oppo sição a uma r mara-| «O primeiros timento-quese apodera do rot E .câgalaa grossa na parto inferior que na superior;e de rheatro mormal. — Brevemente 
para que o solo estivesse incu regar | dical desde já, quem v qua Ari dél- | espectador ao ver o concertista entrar na sce- Prendas para o leilão patrio- sobre o capitel sahem cinck braços; sendo 4 começarão no thertro de'S. João as represen- 
ao acaso do aci a mento a administração de | la ar arrlsguemos 06 ar ção ars RH na é certissimamente o da: mais doce + com ai- tico. — Tamb m o At sylo' “das Raparigas abertos,e “um perpi endi: icula ii » milicas .G tações da companhia dramatica do theatro 
importantes do A caia eco E de sui quea leg epislatu a; qu pri xão: encostado ao braço de-um guia, vem o Abandonadas concorre, como se vê da re-| .. Todas estas "difere re ntes pas rtes 8) o de pri- normal, que já se acha n'esta cidade. Veio 
Rift | E puta, satis rá; a estas gran 8 eos des. inspirado cego ao proscenio, onde corteja o | lação que. em outro, lugar publicamos, cop 10 moroso lavor a fosco ps unid Eid ab alevdoma honieoa pelo caminho de ferro. 
te legado, se Ea o eg mn antepas- Se assim for, hão-de bemdiz des imme: | publico e se conserva, em quanto toca, sem | seu modesto donativo para o leilão, quea | be | — Nascolumnas que sustentam os braços tem Trouxe um immenso material de scenario 
pados nos obri ir 1as ide diatame; te, os que comprebenderem o alcance arredar UM passo, mas Er que tira do neficio do hospital da Sociedade Portu- gravadas, “em espiral, as seguintes legendas : | é decorações para os espectaculos do seu re- 
ou A.Xener e omprehendiam | de taes reformas; é mais mise foral bolso do collete o seu incrivel instrumento e o | gueza | de Beneficencia do Rio de. Janeiro “Em uma: +40 amor da patria é uma das | pertorio, que tenciona pôr em scena. 
da Io Cá pá ) quê ibuição das eee uada us hojese o ppoem oa erges. faz gorgear-as mais; bellas melodias, e. difi-| deve, fazer-se, n'aquella corte; no. primeiro | virtudes sublimes de que derivam mil-bens á Necrologio. — Falleceu em Sttugard 
Eid Ro ny apada -rágpra ulgiw triump hante de encerrar-se, o parlamento appro-| ceis variações, o: enthusiasmo «assenhoreia-se aniversario natalício) do Principe Boal, D. sociedade. » byod adnil str ndimós orei 'do Wurtemberg, Guilherme T. 
nóca TM rtagr SZ04 obéroiado vou grândo hero de do prova TT : do publico, que instintivamente dá largas á | Carlos. elo ovo o) “Em outra: «As e amas 5 da caridade “ “Era decano dos soberanos da Europa. 
Amas po RETA A sua ac - ara 


us fez dos Castros, do: a dos Albu cervo 
obra biquini! Mid ev Te o que e | adã A ERR jato que se devia, te 


Martim Ee Breitaa untedo fimo doin-| perar: daria of ea portugueza. 
doiz D. Sa ho, que der ou Egas Moniz a a 7] conhecendo os considerava “melhoramentos 
riscar q Ps a em desempe uma obri- que em sm as is paginas d apulha legitiitio) ER 
E Do | 


são monumentos que nos obrigam a ajoelhar. poróm deixar: e: » pote muitos nego- 
diante das virtude tos do PRA | cios-fossem decididos” sem w madureza e se- 


pe A 


ctrosa 'que"era, 'acceitou ig rg po 
* | fôra diris ida: ais Biba id Ra ofde o nam 01 
“07 — Sim /1á isso é verdade—disse ella, con- 
tintando (a 'retnedher no cabaz;-Sophia mão. 
é muito feia para y rovinciana.. ; além d'isso, 
'ha-de ter úm enxovalve um dote as mto 
pç para que haja quem repare n'el 
le; não é nma sábia! mas"ha-de vir a-ser 
uma dona de casa atran SETA po pad eui- 
dadosa e... /Aimeu Deus! O ht desgraçado! 
Mr esquecente-te da” galinha ! uolsvor osisy 
vo DBa?— -exolamou Sophia, embaçada. « - 
— E tambem do vinho == aorescentou Ar 
mida oo coa motarsadeosnb mma 
“> E tambem do ambre— continuou: 
criáda. 0 so ovp odssaaos os onemol 
“ DEntiongovélo nada? => gritou cava- 
lheiro, aterrado. 
hEBo Há pão secco = respondeu 'Armida. 
“E dous kilos de ssscar embralhadoe 
Cada seo sd pu como estavam w pallinhae o fiambre —-a es- 
tentou S opbia: = Abi estáió que me fez con- 
os ipa ia fundir aneulli o co emu 6 eisosiog silo 
a paes do de cou- “= Avenr.* Romano: deixou-se cabir assenta- 


sadiÃ | sua a! 
AMENNADEPARIZ do 

1439 1400 abnimagio nooh + OBaMg0 4nar À 
Misttou 

sus are o efob fuma a sos!) 
— !umsargia dh em ty eb Sou 
Melia pic ad 

UNO Asa (rinanveção atvam póm Op. Ai 

«se obmesdovpor 4idgor” vol 
abignh aaa ps po 
, yo 
y a peeeil páscente de agua, que cor 
o app rotú infor 0, 66 
eng o as arvore 
pres re, 


ja 


“a | | 
ui dano bra área briiio 50: 


“desenho, dei botanita 
sas uteis. D'aqui a podido “im 


sua opi- da sobre'a pedra, soltando “um ' grito dean- 


sos e phreneticos applausos,: E” que não con- admini va. "aquello asjlo, pela resolução Na parte inferior do pedestal, deambosos | contava, portanto, 83 annos menos tres mô- 


cebemos petmjmestag o tão«de: gelo que. se | que tomou de o associar ao tributo de gra- candelabros, ha gravada a opine dedicato- | zes. 
não aquégça-:e em nano onvindo «José | tidão e reconhecimento devido aos nossos com- | ria: — “À Associação C Commercial 'd da, Ben jefi— Era filho de Frederico Le da princeza Au- 
Picco. ssa o oinojoss | patriotas residentes no Brazil. + cencia no Porto á Sociedade | ortugueza de | gusta de Brunswich-Walfenbutlel, favorita de 

“00 Não ha-só a admirar: SANA pasmosa exe- A estes será por certo de gratissimo eon- E no Rio de Janeirannes! Ada 'Catharina II da Russia, que, Feed -a passar 
cução, a certeza prodigiosissima com que pro; tentamento ver Eiprepontado, n'uma festa de| vê, é uma Pap digna de quem 'por morta, a desterrou para & Siberia em 1788. 


duz: todas as notas sem que. unia só lhe falhe, caridade Geass ismo,. 1 um m estabelecimento | a OR gh pai: 'que'se e abalo e dm O principe, “depois de ter habitado a Sile- 


ESPENC OS DATAS ETR CO TOR 7 DR OS PET IL 


sua admiração por meio dos mais consciencio- |. | Ei gna de. todo | o lou uvor a coftimissão seccam. as lagrimas da dôra . eprige Ed | Tinha nascido a 27 de setembro de 1781 e 


OL DD a 


esp Oo 0. esto srs sos qa >» 


——- o. 


e +. ma 


acontecido, mas vendo que as: caras, se jam | estratagemas; sontai aproveitar agora a-ex- | Se as minhas idea forant executadas, deve 'sa merenda; à | gratidão do guloso aplacou a 


fazendo cada vez mais compridas, propoz.que | periencia que então adquiri. maq oiso'b 41 o dado, dane rage pr PISO Ad Ro fo EÍdICo, determiuando-o a endere- 
se fosse ver-se no logarejo appareceria algu-| Como não havia: que escolher, acceitaram picado on o 0 caminho «do, logarejo çar á entao de Pariz um sorriso de sincera 
tiol, 


ma cousa que se comesse, Tendo: asuri? Ro- aproposta da pariziense, que: se;poz Jogo: em e a pis na Talho 
po 


Mas por. riada | ara reconciliaçã 
mano dado, por um signal angustiado, 0 seu acção. Passada meia hora já -tudovestava sa | dar a ultima | a er E la para AÇÃO 


ea refe feiçã ção improvi Ea * Estava 


“tudo excelente, e a satisfação do 


consentimento; partiu ellacom; a criada e com! bom caminho, 'e depois de teridado as ordens | - A meza a varia sido posta em um “das ap etite amaciou a propria snr.* Romano. 
ag suas duas companheiras, Infelizmente, as. precisas à: criada; propoi ella: um passeio ás | sinhas, eq quand PA v * Rom mino, É a entrou Acabada a refeição, proseguiram na pere- 
casinhas estavam, pela; maior parte; fechadas e: grutas para estimular oiappetite. Comquanto p'ella com + o caval heiro e a  duàs ari as, | grinação . a outros lgáres, divagaram pela 


os habitantes andavam óceupados a pescar. na | esta cautella» parecesse inutil, contordara não. ôde. nm conter um ma e exe DATA do jurpr e-| praia, até que osolc começou à descahir para 0 


bahia : algumas mulheres que-ellasencontra- nisso, e o'sor. De Ruby as conduziu & Es; Sob re ni an A a, Soberta sa ip S gu r- horisonte. A esse tempo lembrou o cavalheiro 


ram não tinham nada de que em seu  Praveito| pittorescas: excavações abertas pelo:már;nos | da 1º era 


pos, em. que tin! ta qndo é o a Dei : a, | que eram horas dero ressar para Lanvoc pela 
nudessem dispor. boia css | rochedosi! 2! ara maps Polio boina | fumegava uma sopa de - Bira! “Pozeram-se a caminho com todo o 


Em quanto Stella ORLA as suas in-|. As : hada d fritad dar lhe d bre as d 

E entrbavaraticia a der esjn ada e uma, E ada de, Ro Fx a gta » CO] en O 50 re as ut, cravos erosas | 
dagações, Arinidaie, Sophiavieram trazer esta | go é ifisctip 286! geivá Pod a diaque as tortas, de m az szedas em 5 em ul id, UVA U 
má nova dsnr.* Romano, que estava ú espera, etantas? EMO FERA den ênicumia! das uli pentes as donas. de pesto > ar Ea o dia aproximava-se rapida - 


como cavalheiro: ao pé da fonte. Este-acabou 
de-descoraçoar com a noticia; Já fallaya em 


ris , ais “recente doque as outras, as pri-: pa ar ug vao e Bily 
rag ar 


| voltar para Lanvoc, sem lhe: “importarem as n JA gaba in pratos de ss E epa dades a ap a ns bias A Ei a Peomdió 
grutas de: Morgat, quando Stella tornou a ap- ape toda o nda a a lhér nda ma a : Es ds "6 dous ra-lt e chamar: asi meninas e repetiu que era 
parecer com brados de- triumpho. -A!- força de gi rd = 2 nho ) caeveo otasP - Pta Pa avam à SR Tr m-se. Até o snr. De Ru- 
perguntar e de pesquizar; tinha-achado leite, & vai? o, ar ti asas | SPP “By reparot ú, Db! para o Iréldro Ique The 
manteiga; farinha e alguns ovos; mas; quando. Ei 2a Rar À de tr algo de Dm as dr igas , estu havia E ser aiii chegar á hora marcada aos 
mostrou tudo á-sor* Romano, estardeclârou do sstido BS Rute : o meninas | pofo pefactas, E pi Es Uxa- barq; queiros, e em conivência do que resolve- 
que com tão pouca consamão- era possivel fa- costira f bes soft o A t da” Dadas Ro cia a parigicoso. Et ram abreviar a  jornad a, tomando por atalhos, 
zer nada que:prestassess vous svuly 4 [po ANS GANA ; Rbd 18271 rn, que nu E e Md mas ao cabo de meia da ra reconheceu o cava- 


nião a respeito de uma gallinha gorda, que & tia; O chivaliciro cravou no'fando do cabaiz | »--— Deixo-me tentar;— ;—disse com brandu-| QUMOF. ho bo abr a os e cito ooo 1'a | substituir os recursos ordin Ja cados |] eiro que se hávia enganado no caminho. Quiz 
propria Sophia cevou e que eu assei, patio consternado; Sophia estava quasia | ra a rapariga--eu acom ad ab pode q '“— Eu ne gi o pre feriri; ei peitos 1 do aa Pos Uh otéder, neon O RU ofroê al trilhad ia 
O enr. De Ruby, cujas ventas a gula di-| chora vg Armida mordia beiços para -conh meu tio; 'quando elleia: einverno passar al- costela ato versos do sen D | tratagemas, que à Eat Ra mê onda À Eos pa sado encruzavam-se ja 


latava, murmurou uma phrase ácerca da de- sorvar uma phisionômia séria) cu 


licadeza de uma iguaria cosinhada pela mão!“ Stella foi a'única que mostrou serenidade | vezes: faltava-nos tudo; e oentão ; viamo-nos aborrecic do mobo! sulgosm: 7 eta7 uby 
das Graças, A snr.* Romano, como mhi affe-' de animo. Ao' princip 1ó idos a “rir o obrigados; como Robinson, a-viver á custa de | “— Então vamos embora--dirse Siolla-= dação do « RE quze erga d 


o 
- E iam- -se na obscuridade, de modo que no fim 
NOM a 247 ana o 


oo ur eo Ee E muitas s pesquizas e “rodeios, tão completa- 
aapp perl tu nto extraviado » so achou, que já não sabia se 


k 


da dispendiosa disend 
des. Eipquas anto issioo 


guns dias nasua: casinha - de-S. Miguel: ás | — —redarguiu o at) ço com mod o PAR ali 


gia, a Russia, a Suissa e as provincias do Rhe- 
no, foi para Wurtemberg, d'onde foi expulso. 
pelas tropas frantezas em 1796 e em 17 

Em 1790 aliatou-se no exercito gustr 
pára combater a França. q “4 

Expatriou-se voluntariamente de 1803 a 
1806 para fugir ao despotismo domestico de 
seu pai e residiu durante este tempo em França 
e na Italia. 

Voltando ao Wurtemberg em 1806, vivei 
retirado, condemnando a facilidade com que 


seu pai se dobrava à vontade do Napoleão 1, a| 
que elle, por seu turno, se sugeitou, esposando ER 


a princeza Carolina da Baviera, porém este ca-| 
samento foi apparente por accordo dos contra- 
ctantes e dissolvidoem 1814, 

Em 1812 nito pôde recusar o commando do | 


= re - 


contingente wurtemburguez que fez parte do | 


grande exercito, porém depois recebem com 0 
maior prazer o Commando do 7.º co corpo do 
exercito alliado e tomou parte distinota nos 
combates de Rothiere e de Montmerail. 
Subiu ao throno, por morte de seu pai, a 30 

de outubro de 1816, e promulgou uma consti- 
tuição, que os Estados acceitaram em 1819, e 
que ainda rege no Wurtemberg. inata | 
No interior introduziu numerosas pelolimas 
administrativas e no exterior combateu, por 
seu turno, a influencia da Austria e da Prussia, 
esforçando-se por manter a ei rap dos 
Estados secundarios da Allemanha, Ob 
Em 1848 comprimiu os esforços doi de- 
mocratas e a muito custo se submetteu á cons- 
Sono germanica votada em Francfort em 
. o ni .etlos 

Em 1850 recusou son Rad o rei da 
Prussia como imperador da Allemanha e foi 
um dos que mais contribuiram para restabes | 
lecer a confederação nas suas antigas bases. 


Tendo no principio do seu reinado, abran- | 


dado a severidade da disciplina militar, é em 
1855, restabeleceu a pena da bastonada, que 
estendeu aos delictos politicos e da i imprensa. 

Foi tres vezes casado : em segundas nú- 
pcias com a princeza russa Catharina Pau- 
lowna (em 1816) e em terceiras com a actual 
rainha, Paulina Thereza Luiza, sua prima. 

Sua irmã Catharina foi casada com o prin- 
cipe Jeronimo Bonaparte. 4 

O rei Guilherme teve do segundo casamen- 

to duas filhas e do terceiro duas filhas e um 
filho, o principe real Carlos Frederico, que 
nasceu a 6 de março de 1823. mês 

Este principe, que conta 41 annos, é hoje 
onovo rei do à Miro epi naçn 


svas 8 


Eibliotheca dos Dous Mu adia 
—Publicaram-se as folhas n.º 3 a 6 do «faça 
ce—Os mendigos de Pariz—de Clemenc ce Ro- 
bert, traduzido pelo snr. J. M. de Andrado 


Rarror 2. 


Noticiario religioso 
QUARTA-FEIRA 20 DE JUNHO 


| XPINCIOS BENEDITINOS — Posta à ao San-. 
tissimo Coração de Maria, feita por um devoto, 


havendo missa solemne com o SS, ex osto é 


sermão, sendo orador o rev. abbade de 5. Ni- 
colau, e de tarde prática no pulpito é Toner, 

S. PEDRO DE MIRAGAYA — Festividade ao ao 
mesmo santo, havendo. missa solemne . e ser- 
mão. 

CLerigos —: Fostividade no mesmo, ha- 
vendo missa solemne e sermão. 

CAPELLA DO PADRÃO DE CAMPANHA — 


Festividade a Nossa Senhora da Saude, baven- 


do hoje à noute fogo de artifício, iluminação, 
musica c arraial, e Amanhã musica todo o dia e 
arraial. dá 


Registro Ddrochial ir ma 
26 de junho 


da Sé. 
sexo “rtp el do | 


APR 


Fr eguezia 
Baptisndos 5, sendo 4 q 
feminino. 71 
VABAMENTOS 
26 — João Teixeira, 25 annos, morador. ua rua da 
Corticeira, com Anna Pereira, 40 : tunos, idem. ce 
OBITOS Ê 


22-— Anna Joaquina da Silva, 0 auneaS viuva, | 


na rua Chã, sepultada no Repouso. 


23-—Maria da Cunceiçã o, 70 annos, viuva, no | | 


Asylo de Mendicidade, idem. 
25—Margari ia Rosa ss 54 annos, casa- 
da, na rua do Souto, idem, . 
»—Malachias Vicente Reipper, 88. anca: viuva, 
na rua de Santo Eloyo, idem. 


tao 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e3 do 
feminino. 
Não houve ii 


o 


Lem 


Tres menores sepultados | no Carmo e si 4 


hreqguexia de 8. Micoláã é: o 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo feminivo e 2 do 

masculino. . : 
Não honve sda a? 


/ 


BUM 
20 — Maria Iaubel, O atitiso ein, narua das 
Congostas, sepultada no Reponso, pIm 
21—Clara Muria de Jesus, 
rua de S. João Novo, sepultada na Graça. 
93 —Rita Cassia de Souza, 77 annos, solteira, 
em Cima do Maro, sepultada em S. Francisco. 
23—Maria Magdalena de Jesus Lopes +60 an-| 
nos, solteira, no largo de S. Domingos, sepultada no 
Carmo. 
Mais cinco menores sepultados no Repouso e 
no adro da freguezia. | AYB)ãoS 
Hreguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 13, sendo 5 do sexo HARE N e8 do 
feminino. a 
MENTOS | o + 48 


19 - João de Oliveira Vaz, 26 'anhos, na rua do) 
Bomjardim, com Maria de Sequeira, 25 | ANOS, DA rua 
do Bomjardim. 


401 


caminhava para 0 slão onde devia « estar 0 Tai? descobriu “Umas “Poucas de collinas e reco: 


co ou se lhe voltava. as costas. . 

A afflicção da snr.* Romano cgi com jegou à sêr ser 
grave, cas duas raparigas principidrarm à a mr 
medo. 

Em quanto o cavalheiro havia tido « espo- | h 
rança de tornar a acertar com ocaminho, tel- 
la tinha-se abstido de dar conselhos ; “mas, 
quando o viu tão perplexo como os oútros, 
foz-lhes notar que estavam no fundo d de | uma 
depressão do terreno, onde 3 a vista era | 
dos os lados circumscripta, e propr Z qu esu-|3 
bissem à um comoro pouco distan 280 
talvez se pudésse avistar maior. 


territorio e descobrir a verdadeira o st 


Infelizmente, o pequeno bosque, que 
bria este comoro, Dea! ER 
epois. 
od 


por onde se avistasão o horison e. poi 
haver circumvagado por elle dh ilme Eai 
asnr.* Romano propunha « que nas 
descer, quando a parizi i conto a deter e 
— (Queira. PAPAFAS, am moment e 
ella, rindo-se — che bos ses d asi 
me recordar das minhas liçõe 
tica. 
E dirigindo-se a. um p pequeno, g pro 
rochedos, onde ao primeiro po tó n 
cia facil subir, dentro em o 4 paro 
no cume d elles, spando go tão airosa e 


sada destreza, que nem da seculo qu 
os outros se ea o aca Pd 


sião , 


| Mais dous menores sepultados no cemiteriosda 


dr monto, bo ado A a capgrnálho em cera. 


88 aunus, cusada, na | c | 


or to- e 


o 


nái 
gre ei 


19 MV ÊO SE SUDO o do ) 


mas e ellos, os, 24 annos, á Pa Avisa ca drocaa Teixeira , t da sertanaja 7 Montalegre, ainda ado polo depo do nuiu no numerarão 8 meio milhões, e os valo- 
a 'ontin 3, com ey reza ereira, lenço de cam raiar nho bordado oder judicial continuaria, desyairado pelo Peito o « 
E Hf E Rd em. . :» | Casimira da Cruz Teixeira, 1 o sr al euro a (id des Es DA 1) mi em E milhõe E 
osé M L nos, na rua do | vesseiri a deroche “ |ogalidades a MEitranado 0 oie rota À as! E 29. — O a mirantado mandom 
Silva, 48 annos, a E o Anguita de Moraes Tel ] NES igas, emfim, com que todos 08 se estão de- | CC ta ag tri as da esquadra ingl 
: mofa ada a ponto de ve “| gradando alli tothotndos ds jus Não vailon-. qu julga irá para o Baltico. | 
“94 João Antonio Fernandés, os, Bom- D. Luiza “Paleta da Cruz ão reg a ge que em audiencia de julgam criminal foi ab-/” Asseoura-se que Milner Gibsons deixará O 
jardim, com Elizia do Sacramento alves, 19 an- | seira de crochet solvido o réu S. Pires da Costa, porque o jury deu por SAR pa q 


D. Izabel. Maria L. Ferraz, 1 toalha de linho 
para mãos com entremeio e renda de crochet 

-D. Maria Candida Vieira etc toalha para 
mãos de linho com crivo e-ren 

'D. Antonia Maria Mondo da Silva Braga, 1 
« ptoslha com crochet e franja 

aa Freguezia des Cedofeita ... o. - D. Maria Julia Vieira de Araujo, 1 lamina com 

-Baptisados a do sexo mascílino e 8 do [9 Menino Jesus 
inino, 48 OB Ipe? 1a O D. Maria Joaquina da Costa Pedreira Velho da 
estignodsil sé ASAMENTOS nad Fonseca, 1 lamina com o Salvador e1 caixa de li linho 

95— Antonio Coutinho, 32 annos, na rua da Tor- D. Eulalia Mendes Braga, 1 lamina com à Sa- 


hs -— |nhora da Piedade - 
rinba, com Anna da Concéição, 37 annos, idem. D. Rosa dos Pra azeres de Magalhãos Mendonça, | li 


não provados todos os pontos da accusação: pois na 
mesma noute da absolvição do réu cerca-se a cusa 
a esto, 6 & pretexto de estar jantando com alguns dos 
jurados que o absolveram, passou-se ordem de ca- 
ptura a fodos os que alli fossem encontrados com o 
a Esolrião. até que na manhã seguinte são conduzidos 
à cadeia o proprio réu como subornador e dons Jor 
rados como subornados por este !! | 
- Note-se oi voc o imaginado suborno por meio del 
oi Commettido mito oia o eo proprio 


nos, no Corpo da enatdas 


22— Antonio José ENSEADA 70 annes, 
viuvo, na tus do Bomjardim, sepultado na Lapa. 
Um menor sepultado x no Repouso. 


O aa iu. CT 995 


ss... o 


E eo. em 


Y Spm (SQ1DO “o on ES OU = ' 

 28-=Francisca, de Jesus, 60 annos, viu a;. na 1 lenço de Iabyrintho | Fundamento e causa d'ella. atanndos dejurados o 
ate) ita Lobo do Gouveia nte, 1 | proprio réu! Aonde está a lei que estreito a defeza |“ 

travessa « fe é Paulo, a ultada. em AStanIon indis vel Ide um supposto criminoso, & o que lhe º P Quem 


és menores Eta na Trihdado e 
Agramonto Pp us 


479.94 i cspisto 


Freguesia de Mébreigoi Da 
aptisados 2, sendo 1 do sexo Tnieédtics 01 do 
IDInO. q ê 


+ Ca Folia Amalia Valladares, 1 lenço o cam- 
braia bordado 

D. Rosa Ricardina Cardozo Ferraz de Miranda | 

Pinheiro, 1 port-relogio de crochet e contas de aço 
e 1 ramo de tangerinas de seda 
D. Rosalina Christina Ferreira Braga, 1 quadro 
dourado com ramo bordado a seda | 
"D. Rosa Maria do Amaral, 9 pares é de meias É 
linho bordadas e lisas 
-"D. Joanna Emilia da Costa Araujo, a quadro 
dourado com a figura de Agar: 


sexo 


543 Litspias) * és Ts 


31) 24 —Prancisco Moreira da Silva, 20 annos, na 
rua da Cordoaria Velha, com Emilia Augusta Mas- 
carenhas, 17 apobas idem, 
OBITOS 


80u 


T Tres em erre no Repouso. | D. Maria das Dores Sousa Coelho, 1 quadro de dou- dios, é mais PAU necessario que os sacerdotes 

a rado com uma flor de sola della sejam os primeiros a acatal-a, cumpril- e 

1 00 Freguscia de Massarelos “| | D. Adelaide Maria Raio, 1 quadro donrado com | respeital-a, isentos de paixões partidarias,cegos como 
es E SS 1, do sexo masculino, | [uma figura bordada em corpo inteiro a propria justiça. D'est'arte à lei será tambem a me- 
CASAMENTOS à D. Candida da Conceição Ferreira Raio, 1 al. lhor Tirei E da ng e inteireza do, Juiz, 


mofada bordada a ouro e contas 

aids “D. Gabriella Maria José Raio, 1 papeleira bor- 
ada 

— D. Rosa Maria de Jesus Fonsêra, 1 fronha de 

linho arándo, bordada 

o D.M Aria, Angeli eling de Carvalho Braga, peça 

de panno de linho 


é tonio, 29 annos bordo d o vã- 

Gazénel Soil ETA Rito 7 ambos Eu Rbd 
“25-—Francisco de Souza, 20 atmos, Do Campo Pe- 

quêno, com Francisca Rosã, 18 annos, no Oampó ale 


gre... io O o” LAU ) 1 Og 4 os 9 are 
- Não 2 houve o obitos. | a CBL sh 


jr DRI? au ão Bolifim a 


o pirernds o Enero ot do ser apirseniçõoe 
pretendeu-se dar um colorido ao desaforo,porque 0 fo 
na fórma e na essencia. N'esta, porque em taes cir- 
| cumstancias o crime de suborna era e é impratica- 
—  D. Amelia PER a Rocha Veiga, 1 banco vel; na fórma, porque a prisão se realisou sem culpa 
Do , Baptisudos (A Dando & do sexo masculino e 2 á bordado a petit-point e missanga formada, segundo a lei, 
vo o By pás pr css os 05 D. Anna Leopoldina Rocha Veiga Arantes, à --Buscou-se o accusado e cumplices em fagrante? 
-| par de le ohibellas da velludo bordadas a ouro. Disse-o apenas o snr. Solla fandamentando o seu 
Maria das Dores Rocha Veiga, 1 córte de ca- mandato, mas não o dirá nunca um jurisconsulto im- 


tu 1,8. een 


e. ) Ú ut emrad 909% 


—Bartholomeu P Pinto 26 e ge das Pã 


Re com Joaquina Roza Moreira, 30 ar annos, na rua d simira a birdada é a ouro e contas, para sapatos. | parcial, por pequeno que tenha sido o seu estudo so- 
Oliveirinha. — D. Amalia Pinheiro Torres é Almeida, 2 almo: | bre o direito da criminalidade, nem os factes com- 
— —José Joaquim Vieira, 43 annos,na rua dá ar fadas ade contas para castiçaes bordadas a matis. | parados da anterior absolvição, o cerco da casa do ac- 
ta pri erro oanha, pri aa annos, ic idem. . Margarida de Sousa Freire Peixoto, 1 a de cusado por espaço de uma noute inteira, e outras cir- 
Ea to Pinto de Sousa, 28 annos, na rua da | meias ade ho abertas. para senhora, 1 lamina de cumstancias, que bem mostram a animosidade do re- 
Patinha sor Rae do Carmo, 24 annos, 1 na r rua de cs mater=tua. cto juiz e a sua pertinacia em obsequiar os seus 
Alegria. “ D. Luiza Carolina Neves Braga, 1 ramo de flo- adeptos, retendo por um mero pretexto o réu que sa- 
DnTeDÁdDO | res Ene feito, caixilho ovado dourado. hia victorioso da primeira cilada, já muito adrede as- 
—Marianna Teixeira “Pinto ER 78 an- D. Maria José Vieira, Marques, 1 quadro dou- | sim urdida. 
nos, viuva, « dh da E Laio sepultada no Re- rad do com ramo bordado a m issanga. “Sor. juiz de direito de Montalegre ! porque 
pouso, É. | ” D. Adelaide Vieira Marquos, 1 quadro a não julgou antes inigua a decisão do jury, do' que 
= Antonio da Siva, 60 mio, viuvo, da rua do bordado a missanga. 4 | abrir uma semelhante trama secundada por meia du- 
Monte. Bello, à g: Ds Margarita Peixoto de Sousa Villas-Boas; 1|zia de imbecis, q ue especulam á sombra de uma can- 
rado com as iniciaes M. S. F. M, | didatura promettida só para se vingarem “dos que 


-— Joaquim CAntonto da Silva, 5! 55 annos, casado, 


quadro 
na rya do Bomfim, sepultado no cemiterio da fregue- | 


D. ta Peixoto de Sousa Villas-Boas, 1 

zis, lenço de eambraia de linho stay 2 tapetes sea 
e Mais quatro menorés sepultados m no cemiterio da | para castiçães. | 

freguezia e Repouso. Eos | — D, Amalia Augusta Cabral de ris, Malheiros; 

Es, 1 córte de casimira branca bordada para sapatos. 

D. Joaquina Angelica de Magalhães, 1 lamina 
de Santo Antonio dé' Padua, = Biblia em péjueno 
eo Wi : Esteio lôvode vidro-rosa. 

“1 D. Albina do Sousa Freire Peixoto, 1 caixa | de 


militam em e adverso ? Seria talvez menos in- 
fame, porém mais de respeito á sociedade,se bem que 
vergonhoso pela vilania sempre. Não cuidava em 
que o interesse de tão pequena politica fizesse da 
vara da justiça um instrumento de maldades. 

“Ainda bem que a immoralidade busca o sopé dos 
montes gallegos; foge do centro do que se chama paiz 
livre, e vai o o solio de rainha na sertaneja 
comarca de Montalegre. 


LÍSTIRS ”. 


st 


ash Villa Nova de Gata ( sis Marta 


Freguezia 
os 6 Ea sêxo feminin 
ABÂMENTOS 


e ptisaç 


O Inidê Toe pintas ares, pa O preso: foi pronunciado, « como todos os jurados 
| 4198 annos. idem. DR, 398.) 9h treina D. poiae de Sousa Freiro Malheiro, 1 port- que lhe foram verdadeiros juises, de cujo despacho 
| 96-5Bento Teireira, 46 kniós, em Coimbrões monnaie de velludo rouxo para senhora, 1 EE = bra- | aggravaram todos: pois a immoralidade conseguiu 
[com Anta Joaquida 35 abriho idem SEDIDO E gadeiras para cortinas. ainda a desistencia d'estes, e o só peso do aggravo | 

] UCA oHer * o? (NE: à “or Braga 20 da dE Raio de ABBA = ge Jonquim aro o réu que fôra absolvido ! AM hi 
+ pa À Vieira, Miguel Jos io, Fr cigc imiro da e) a o nr. ministro a jus iça como à 1 8e es- 
ie Rodri em O ia ; casada, do SUA nie ind treia este seu delegado. Veja o dignissimo | procura- 


Calil, sepultada no Candal. . eceganil 

“+ Aunte: Josephá, 70 annos. viuva, no Torue, 

sepaltada no cumiterio da freguézia listra 
“24 — Antonio Moura, 5O annos, casado, na rua | + b “1:9Q' 

da Mesquita, idem. Relação das prendas offerenidis pelo; « conser» 

““vatorio das orphãs do Menino Deus, da Ta- 

— manta, da cidade de Braga, á Sociedade  quelle pequenissimo sertão. 


A ni a de gar sie do ip de Ja-' Quero que este resumido quadro de maldades 
y nvirosbasinsy A | chegue aos que d'ellas não. tiverem ainda conheci- 


mento, E" a propria justiça que o reclama gemen- 
“toalha de linho bordada a (inda b À do; a responsabilidade será toda do vosso cordeal 
1 dita de dito dito a labyrintho 


amigo 
* 1lenço de cassa bordado a branco Vizeu 21 de junho 
1 dito de dito dito a preto tá 
À dito de cambraieta bordado a matiz . 
r do meias com folhos para menino 
ati de missanga 
: manta preta de ponto de ni oolada 
1 par de meias luvas pretas de crochet 
1 E rede preta de, crochet para criança | 
"A exem snr* D. Margarida Maria da Torre 


Cruz cai Luiz José de Mattos. 
re dor regio como alli se fiscalisa o. cumprimento da. 


lei, e como o snr. delegado em terra de cafires cum- 
pre e sabe manter a sua dignidade. Providenceie 
o governo, já que os tribunaes e as authoridades 
judiciaes de Montalegre são o escarneo da justiça, 
| anti-garantias socines e arbitrários senhores d'a- 


pios « 


tt 


RARA o SRP DEE - Bs noltdatk 
ogÃ 5 h ) AS A | Ea . 


|Retação “das prendas e peu pela c commis- 
| "são administrativa do asylo das raparigas 
. abandonadas de a cidade do Porto, para o lei- 
“lão que deve ter lugar no dia 28 de setembro 

oximo futuro no »ecinto do Hospital da 
Sociedade Portugueza de Bentficencia do] 


o, frio de Janeiro. 
boo ab 8210d 2 s À- uulbagoa1 
- Um quadro de Nossas Senhora do Resgate e Li- 


ETs de: 


J. Pires da Costa. | 
ceia mem 
Snr. Her 
Pergunta. se aos snrs. directores, ou membros 


das commissões encarregadas de distribuir as esmo- 


o MANSO MU) mir 0ib las que foram dadas tanto em dinheiro como em 


ro de flores d, f a 

= UR E esto de rolo pda a food fructos, aa mes- Lira ofereceu ai iatde de ja i com tangerinas., EUA REP TM Dea can tira ato | 1 
op ea vol obmer Sarmards pa ca-mois Limeç imita debitado mei "o publico tem direito a sabel-o, porque se na carestia 
cesto A fingir coral.. | do algodão os proprietarios de fabricas se apodera- 


m 
z á a Ba prima das cadeias da Relação 
su Bit no dita “gs 507 da 4 j ' a tãs + 


Rh Um limpa pennai feito de flores de couro. iao j = “ENTRARAM 
Duas Saccas de meter dinheiro, uma a crochet, “Delgm da Veiga, arguido de farto indus! 


q 4 
m descanço de um relogio « Com contas de. Cro- ; ram do terror e despediram alguns, oporarios, tres 
| mezes depois os tornaram a empregar para a tece- 
| Jagem : dos linhos, os quaes todos foram: empregados 


menos a: uelles a quem a vida ociosa contaminou, 


e outra de ERRA Pp e dr nsesveT) 2b gs beto? o goilt 'e os conduziu á classe de cidadãos inuteis. 
Be: par de tapetes doe rod Md | — Augusto Gomes de Oliveira, arguido de ag gr Peas todis 
Uma pennu bordada a contas. | «RED (94 abuso de confiança. Estão bi poi se do) 58 úo fazer os que querem trabalhar ; ep or Tiso pét 

d q que q Pp P 
« Blqisipasiranior à a missanga. oo zo do 1:º districto criminal.' 0 gunta-se aôs snrs. das commissões os motivos porque 


dk Fpa-s de ande fa E ii 


— Joaquim Francisco, Lucio: Monteiro, Todd não apresentam um relatorio em que o publico veja 


E grande. - 
Kê Fa tario, Feto Ba da ilva Braga. | Manoel do Souto (o tenente), Rodrigo Fer- Er A rd o aros 1 E 

4 0 00 Sto | veira, Maria de Almeida. rs se TORA para distribuição que “fizeram, é como foi feita”; e o que 

asd mo proa di a v9b irem para Africa. dd “+ | existir em ser: entregarem. no ao governo para ser 


distribuido pelos NOR SA ping 


714 + j 20 
1 


alega db " SAHIRAM 
“João do Carmo. Foi solto por aba E, 
juizo do 2.º districto criminal. 


ring cidade 
er lugar n no dia 28 
o no recinto do 


Relação das prendas] 
para o leilão que 
de setembro TA Vrdet 


4 Br 


| galo - Porto 20 de cá de ABRA 
| chospital da ir a Be do o cencia dó (207) vB 3 | 
 Riode dinero gp 7 esmo, idas ese es = ad 
lenço b Eri quis o 200 ns | 
Db a € ra de Araujo Uruz Coelho, 1 “Relação fo Porto das d Bal bots 
ianterprota dia oioch à homem | - SESSÃO DE 27 DE JUNHO | va 
tiavor a pera ata Ada ujo Cn z € velho dá agi pra DIEIREUIÇÃO à | incrBolhosãe Madrid « do 24, de Paris de 23, 
. attr z ns gões ci eis 
“Bs “avi Ao de a 1798, Reto de “Fate “Joã Pro Ps A E od Antoni do Ha poi E »Brmaaliag, do 21. 
cambraia de linho bordado cos a a O DOU re Moreira'de Mat cedo juta Oliveira Baptista, enórivão 2020" 
Ut ção pra pr dd tranesanira é | Cabral. * lido DO E ado Despachos dos jornaes estrangeiros 
eretota me) q uu ê arolina “ simb ra do Mattos, E -s hdbimbadas it o das Dôresé outra—e José Di- - 
tea do Tin inh ho'bo ado PETIT a + ai Carvalho emulher—juiz Velloso escrivão. Sar. PARIZ: ag; a O Loreios Herald». diá 
CR do — Guarda. “Francisco Rebello da Costa, mulbêr e que, se o ministerio apoiar a Dinamanos, terá 
k toalha de linho «gue as decr oc k “| outros pa, José da' is Rebello ir giro ras o apoio do parlamento, mas se retroceder, o 


| dever da opposição é dar ao parlamento occa- 
sião para pronunciar-se contra o governo. . 

O «Daily Telegraph» desmente a ea 
são de lord Rnssell e pede ao paiz que insista, 


D. lia Pinto Couto, 1 bonet 
d cota do retro pondo ra, 


chet p 
a blg gm ELES cai. fes ava O + anão Gomes : lhos juiz 
a irupieateras a efecto éiro Abranches, escrivão Albuquerque. * | 

Antonia. acordo de Mattos, do guadro d de 


tim bordado pm so! 
dê rea de Mattos A doar O “|por: meiode «meeting», ypara que. alnglaterra 

Praia Babo = MERO O ia ã 64 ou qu  SOMMUNICADOS ' | gustente a Dinamarca. 
3 car reto EM al 209 (3 6h oitmm + E ND “O «Star» mostra os perigos que poderia | 
a 7 | toalh had Be me fô ivel calar mais tempo factos quo | Occasionar a guerra 4 Gram-Bretanha, 
linho do Irlanda bor s o Ganda Ba niá EA e al é di cogita io o foi ae chás | | “PARIZ 23. —O Banco de França dimi-. 


re e a qe O 


to 0 Apa po Ro a PED A 1 2 E CEDO 


rar cre ra ra 
o que procurava e depois eatgnroati o cam 
minho por onde devia ir, 
+ O inglez' despediu-se da menina - ; Talbot, | 
agradecendo-lhe com modos reconhecidos e 
respeitosos. 1º temia mu vog obab | 
“ =- Posso prestar á menina algum serviço 
em reconhecimento pela sua bondade ? — per- 
guntou elle — Tem: algum recado que queira 


sor.* Romano de sera primeira que se lembrá- 
UM ph: Ê 19 St BUM 


u á esquerda o o de arvores, que | ra d'este passeio. 


hece 
É o anhá hav avis dao “a este reparo | Emquanto isto se: passava, Stella, adimpre 
dim cs oder- fo ed a tar 6 reconhecer ain?| utilmente diligente, percorria-a aldeia, a inda- 
ug ico Desceu sem demora ; e sem | gar se haveria algum outro meio de tornar pa- 
o a a ae dirigiu | para 01 norte. A |raa cidade, e já regressava anciosa e desani- 
Es Pnpreva tip Serviu mada;quando, ao voltar a esquina de uma pe- 
Ot a di cumiada das | quenarua, lhe chegaram aos ouvidos. algumas 


| lhe aa pó 


“collinas av a ir Brest, « ond nde'se palavrasfrancozas;balbuciadas com pronuncia | mandar para Brest? 
pn a fr ameno A ini pi eiras biritaimibe.» Olhou para traz'e vimum mancebo | — Vai para Brest? Pespengantôn a pári 
ão lho que 'havia pára | vestido de marujo;conhecêndo-se comtudo pela |ziense. 
di CO | eleganciad'estevestuarioque era traje de phan- - Faço tenção de estar lá daqui a a uma 
am souberam que os tagia. Esforçava-se elle por obter algumas in-|hora. | 
epois. “rem serao ll da formações, mas não conseguia fazer-se paenten- — — Então tem: hoc bota di! | 
rar ibdr inhati “re Ivido tor nar a pár- - | der. À menina Talbot aproximou-se com bo — —Está'á minha espera na. is cujo 


nome a menina ha pouco me fez descobrir. | 
Stella'fez um movimento , gs logoparb; 
ceuficar perplexa. vi : n8slov 
— Serei tão feliz, que a menina: tonhis al- 
guma cotsa «a pedir-me? — disse o -inglez, 


ie arco Estava no” - | modo. e repetiu em termos claros a Reueiao 

 Sta-lhês imo save ga do estrangeiro. | 

pias som menina sabe inglez ?- perguntou lhe 
ai o Pão eos | elle:rapidamente, na sua lingua. 

ava — Tanto quanto póde sabel-o.1 uma, cpetsá 


ne + 


m: | ceza— responde S ella, c rando. | | olhando-para-a rapariga. seitas 
Ed o] |... = 08 y fra si "for rtuna —redarg uiu o|' “Esta pediu-lhe que, esperasse um: momen- 
| mancebo. — rdã meninas eabu so da to'8 correa dar-parteá snr.! Romano. do 


encontro que: acabava deter. ss 


E aniad e, ms « o tenhy o. aridado é” a  herbo- 

E j- og as s dunas; preciso dei ir ter “a uma di das 

a a pot 
e aquella'pe sha-!ci- o nome e do caminho d'ella. 

EN Fa oco eemaSotusy | NO “Be plicou a A pergunta do inglez ao 

pes pan tinha | nodido é en- 


o os hi As sr P 
ano acusava o cavalheito de lhe'ter feito tender. Este nomeou-lhe todos os" Togiregos 
o dátllo e'o cavalheiro 'sccusáva“a dispóreos pela costa cató oestrangeiro achar | 


“ 


cou: as circumstancias em que se xachavam, o 
que se deu pressa em lhes offerecer o seu bote. ' 
D'ahi a pouco chegaram ao sitio onde el- 


“err le estava -eentraramtodos' para dentro. 


A viuva respondeu, exclamando que de- | nica, percorria as costas de França em. 1 um 
viam aproveitar a occasião e voltarám. todos |hiate de recreio, que a. esse tempo, estava an 
ter com-o moço inglez, a quem Stella expli- | 


BERLIN 23, — A «Correspondencia 
Provincial» diz que a Inglaterra indicou 
que, se principiar de novo a guerra, seria nas 
costas da Dinamarca. A Prussia não consen- 
tirian'um armistício de menos de quatro se- 

nas, porque o rompimento das hostilidades! 
de ser o principio daguerraeuropêa. 


BERLIN 23. -- À «Grazeta do Norte» diz! 


| queastropas acampadas no Schleswig mar- 
cham para o norte a tomar posições, conside- 
rando-se « em vesperas do guerra. | 

LONDRES 23. — O almirante Paget, 
respondendo | a Hay ácerca do combate do 
«Kearsage» com 0 «Alabama», , disse que o 
io trata de munir-se de peças de 
mais grosso calibre. do que as que: tem actual-| 
mente. a marinha ingleza. 


Palmerston, : res ondendo a Disraeli, disse] | 


que, a sessão de sabbado será provavelmente 6 a 
ultima; que apresentará na segunda-feira to- 
dos « os “documentos relativos conferencia, 
aa uma Pata À das negocia- 
ções. |, 


Hun nt é perguntou. se a conferencia de sab- 


bado | será de méra formalidade « ou se nella 


continuarão as negociações. A 
Palmerston respondeu que julga será a 


o | ultima, porém é é moposaivel dizer « 0 quer n ella se|' 


passará. 


“Russell disse 0 mesmo na camara doslords, 


considerando rotas, as negociações « e as hosti- 
lidades. dx; 

LON DRES 23, — Na conferencia E 
hontem foi regeitada. E pelos Dellig erantes, 
a proposta ingleza de submetter a um arbi- 
tramento a questão da demarcação de nova 
fronteira. ar 

Em consequencia | disto não ha dra 
de se chegar é a um arranjo, e na segunda-feira 
principiarão | de novo as hostilidades. t 

O governo inglez, impellido pela opinião, 
parece resolvido a auxiliar a Dinamarca. . / 
questão será submettida ao parlamento. 

PARIZ? 25.—O «Times» dizq que s a confe- 


rencia se considera terminada. 


A Inglaterra fez os ultimos esforços s para 


manter a paz, porém. desgraçadamente tudo 
foi balda do. 
No sabbado reunir-se-ha à conferencia | por 
uma 'méra formalidade a fim de so ler o rela- 
torio perante os plenipotenciarios e de troca- 
rem, os seus cortezes offerecimentos do costu- 
me antes de se separarem, pa ias 
| A Austriao Prussia ofereciam irrisoria- 
mente acceitar o arbitramento, | porém c com à 
condição de se reservarem o direito de regular 
a decisão do arbitro. O programma c da 


ducados e occupar a J utlandia, como garantia 
das despezas da guerra,e finalmente Apoderar- 
se de toda. a inamarca. 

ef A Inglaterra deveria defender . a Dinamar- 
ca, e se os allemães quizessem ir mais longe 
atacando. Fumer ou Co enhague , basta- 
ria uma pequena ERA Z 

o, impedir. Quasi todos os joraaes de Londres 
se exprimem do mesmo modo, dando por ter- 
| minada a conferencia e annunciando o rompi- 


mento das hostilidades na a proxima segunda-| 
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“Atrandoça, do Porte | 


a +( 


169:8098427 


“dela 25 de junho ......erc. 
es no Ri DT crer ces o D:B0BAODD | 
so | — Nbat6rg489 


sespachos de pedal! 
Junho 27 


“RIO DE JANEIRO—Na bérci Claudina, A. E. 
mess 1 caixão com quadros. 
IDEM—Na barca Monteiro 2,º o. J. M. Brandão, 
4 caixões com maços de palitos. 
“ MARANHÃO-—Na barca Restauração, M. P, 
Penna & C.*, 40 barris com azeite; J. D. Coelho da 


Silva, 5: barris'com pregos; M. M. da Silva, 50 bar- |. 


ricas com carne de porco, ô caixas com marmelada, 
1 dita com sapatos, | dita com mercurio, e 1 dita com 
vidros; M. P, Pena &' e *, 1:800 alguidares | e 400 
ourinoes. , "00 
“PERNAMBUCO—No. brigue Eabernush F. J. 
G. Valente, 1 volume com cestos; D.S. Rodrigues, 
1 caixão co 


fechaduras. i 

RIO GRANDE—Na barca Resreio, M. R. da 
Costa, 1 caixão com chapeus. 

PERNAMBUCO-— No brigue União, J os Anto- 
nio, 1 caixão com Pinnbica dito com linha, 9 ditos com 
diversas obras de ferro e 40 ditos com pomada de cebo 
* HAVRE-—No hiato D, Fernando, Beangiaço 
Vanzeller & C.*, 38, 16 litros de vinho. 

À BRISTOL— No vapor Pioneer, ( Offilo log é Cramp, 
6010,2 litros de vinho ; M. Gassiot & Cx, 5342,4 ditos 
de dito; Hooper Brothers, 2136,96 ditos dedito; 3 Ri- 
pod ETETE 56 dito prt de. dito; J. E ça Sd T, 
Archer, itos de dito ; opke & G. 
5342,4 ditos de dito. ditas Sn Ba ) 

“SOUTHA ON—No vapor Tonning, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 686,88 litros de vinho. 

LEITH— No brigue Elizabeth Scott, Wi arre & 
C.*, 1602,72 litros de vinho, 

" LOND JRES— No | brigue Prosperous, F. Chami miço 
Filho & Silva, 80186 litros de vinho. 00 

IDEM—No brigue Surprise, HR. Tae &0: 2 
rasa 16 DEMO No vinho. oe Clage bass 
— NO SRPOE o ouse ow 
166, 36 litros. de vimb 0: A Ep Pi Mi Roma 15 VE 
de dito ; | = 


ditos de “dito; J. A. dd a, Ei h e aitos! 
Caldas & Brothers 534, 94 ditos de dito; Pas lor Flad-. 
gate & Yentman, 6410,88 ditos de dito ; W Renonins 


“À noute estava. EE serena, 


| o mar chão e a briza' morna. por effeito do 


calor do dia. A rogo do snr. De Ruby, que 
setinha convertido de todo, Stella começou 
a-cantar algumas das melodias de Schubert, 
tão apropriadas ás sensações melancolicas da 
noute. À sua voz, expressiva e suave, acom- 
panhada pelo rouco. sussurrar do mar, tinha 
tal encanto, que todos os ouvintes pareciam 
enlevados n'ella. Sobre todos, o moço estran- 


| geiro revelou a sua admiração com. algumas 


exclamações involuntarias ; que - exprimiam 

mais do que todos os elogios. 
Emfim desembarcaram sem inconvenien- | 

te, e depois de agradecer em nome da snr. 


e — o 


em. 
“Passados alguns dias, . age é em casa 


ussia | 
fi . 
e Austria | seria proclamar a independencia dos 


ingleza para | 


| Topo, sobirá | PAS, este “porto 


freios ; A. M. F. Guimarães, ? barricas | | 
com enchadas, 5 ditas « com pregos é É canastras com 


88 d os de dito; Ê E. Holdsworth, 1068, 48 
itos de dito; F.C. da Silva, 2671,2 ditos de dito 
o: res& Co , 6410,88 ditos de dito ; Clode & 
8890 ,24 ditos de dito; M. P. Guimarães, 
:G. Garrard, 2671,2 ditos de 

dito, Croft & C.» 8018,6 ditos de dito; D. Antonia 
A. Ferreira, 801,86 ditos de dito; Clode & Baker, 
1602,72 ditos de dito ; Leonardo Brocheton, 534,24 
ditos de dito. 
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| Até esta hora iram o va ri ing “pó 
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Movimento mariéimo de diversos 
Noto melo! 
é ue a pla n À 
cudiinha 4a 20 dejunho YTo 
N'estes dias não entron nem sahiu. embarcação 
alguma, 


Por equivoco deu-se entrada a rasca Conceição 
Subtil, quando hai fibldoi? 00 sup le 
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A snr.* nao ficou espantada com esta 
noticia. 

— Uma rapa 
rança de ni o 
exclamou ella, 

— E que até mem formosa:é |-— acrescen- 
tou Sem ia requebrando-se. 

tão exquisita! — —concluiu Armida com 
modo affectado. 
vm e a som licença ; = disso 0 


a sem dote e sem espe- 
herdeira de alguem ! — 


sor. De Ruby, cujos preconcei a de Pano 
aistiam ao exito, Rs asiá Es 
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grutas, que quem mais s 


Eu. cá principio a d 


de pessoas da amisade da sua familia o moço | soas que ra rd 


| inglez, com; quem tinha tomado co conhecimento melhor « 
por modotão imprevisto , e. soube. então que | teve a bo 
elle pertencia a uma rica e illustre tamiliada hei-de ter o. ada A pidun 


Escossia. Dado por-gosto ao.estudo da bota- 


organisado um. -herbario,desojou vel:o 
Estas primeiras relações, produziram. tra- 
cto mais intimo. e;alguns mezes depois car- 
“tas de: participação noticiayam o casamento | 
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*  welegraphia electrica 
boni MindidoM, A recingãosoMpAça 
“Lisboa 23 de junho 


cian. 
Cf, ds Cm TANGER, 8 
dias— ata a vaporitaliana. rio. 
A ár E VICENTE, e e MATBNDO 26 
—Yapor de guerra amer. Sacramento. 
Tv RPOOL, 12 dias- Galera braz. Mindello, 
"PERNAMBUCO eS. MIGUEL,53 dias—Pata- 
cho Mariada Gloria. 
6 Las mi se Mia, (DM ? 
“8, MIGUEL e TERCEIRA — Patacho Angrense. 
BS. MIGUEL —Patacho Fafei. ES 
' PORTOS DO ALGARVE Vapor Luzitania. 
— LIVERPOOL — Vapor ing. Grecian. 


VISA EE 
CORREIO DE LISBOA 
-. Lisboa 2% de junho ; 
(Cortesp. part. do «Commercio do Porto») | 
Verificou-se hoje a reunião do conselho 
geral do commercio, industria e agricultura, 
como eu hontem tinha annunciado, para ouvir 
ler a consulta redigida pelo snr. João Palha, 
empregado superior na secretaria das obras 
publicas, ácerca dos estatutos do Banco Hypo- 
thecario e das modificações propostas pelos ac- 
cionistasdo grupo francez. 4 
À consulta; segundo me consta, resume ha- 
bilmente tudo quanto-o conselho resolveu no 
Rernga de fiscalisar as operações de credito pre- 
Jal, l R 
“O negocio fo 
conselho, e se as dissensões apparecerem, se 
todos os grupos ficarem descontentes, deve 
attribuir-se este resultado ao mau, principio, 
que o governo adoptou, e não á falta de dili- 
gencias, esforços e boa vontade dos membros 
do conselho. ss y A 
Os estatutos não foram; regeitados, como 
se dizia, mas a consulta do snr. Palha teve 
duas consideraveis alterações. | 
Umad'ellas significa o desejo, que tem o 


conselho, de que nos estatutos se declare mui. |. 


to explicitamente que o: privilegio exclusivo 
do-Banco se limita pura e simplesmente á 
emissão das obrigações fundiarias; a outra, 
que tem ainda maior importancia, serve para 
exprimir muito positivamente que o conse- 
lho prevê e receia consequencias graves e 
desagradaveis, que devem naturalmente de- 
Tivar-se'do systema, que o governo adoptou e 
que já começam a manifestar-se nas descon- 
fianças e exigencias de diversos grupos, que 
“o sor. ministro 'das obras publicas pretendeu 
alliar de boa fé e com sincero desejo de acer- 
far. | 
- Na conveniencia de fallar francamente ao 
overno, declarando-lhe quaes são os receios 
ES TE Wah “ “ 

“do conselho e qual a origem d'estes receios, 
'insistiram, principalmente, os snrs. marquez 
de Niza, Fradesso da Silveira e barão de 
Castello de Paiva. | 

— Osnr. João Palha ficou incumbido de mo- 
“dificar convenientemente e como se ti- 
nha, deliberado , a consulta, que depois de 
«assignada pelos vogaes do conselho irá para o 
. procurador da côroa,que ainda deve dar o seu 


“parecer para este negocio ficar definitivamente 


ultimado, para o que já não é cedo. 
“+ O decreto que rescinde o contracto feito 
entre o governo e a companhia das aguas foi 
- hoje publicado no «Diario». 
mc noticia da rescisão do contracto, que 
dei hontem, tem sido apreciada quasi geral- 
mente com elogio para o snr. ministro das 
obras publicas, que augmentou a sua reputa- 
ção de homem independente e energico com o 
rexpediente que tomou; para acabar com uma 
“empreza,que gastava mais papel do que agua 
e que de evasivas em evasivas foi sempre zom- 
bando das ordens dimanadas do governo e da 
paciencia do municipio de Lisboa, 
“ Este estado anormal e pouco digno, devia 
ter um termo. 


.Wm-M-vo & 


m ministro serio, zeloso do seu bom no- | 


me, e das commodidades e interesses publicos 
não podia crusar os braços e ouvir impassivel 
os brados de indignação,que se levantavam de 
toda a parte contra a companhia das aguas. 
Era preciso tomar contas a esta companhia e 
mostrar aos seus directores que 0 governo não 
podia ser indiferente a que um contracto, feito 
e sanccionado com todas as formalidades le- 
gaes, fosse letra morta para os que tinham 
- obrigação de o cumprir á risca, 
O snr. João Chrisostomo de Abreu e Sou- 
"Sa era o ministro a quem estaya reservado 
este acto de moralidade e fel-o com a conscien- 
“cia segura de cumprir com o seu dever e de 
prestar um serviço real ao povo de Lisboa. 
- Louvores, pois, a 8. exc,* 
"A empreza tinha-se obrigado a abastecer 
'deagua a cidade de Lisbon á sua custa e por 
sua conta e risco, fornecendo ainda nos me- 


> a 


e fosse pre- 


“ças e ruas principaes, banhos publicos, etc; 
obrigou-se tambem a fornecer toda a agua ne- 
cessaria para os hospitaes, cadeias, asylos, re- 
colhimémaa fast de tropa, theatros do 
Estado, escholas e quaesquer outros estabe- 
Jecimentos publicos de caridade, instrucção, 
custodia da correcção existentes nu occasião 
“da assignatura do contracto ou que de futuro 
ossubstituissem. 
“Eram estas as obrigações a que se sugei- 
tou a companhia das aguas pelo seu contracto 
approvyado e ratificado pelo decreto de 30 de 
setembro de 1858. 
-E,o que foz » companhia ? Deixou passar 
-o praso-de 48 mezes, em que ella se tinha 
“obrigado a obter a quantidade d'agua que de- 
via fornecer, e em vez de 10 milhões de cana- 
das diarias que ella devia fornecer mostrou-se 
habilitada a fornecer sómente 789:600 cana- 


NAC o 


A on “ENTRADAS DR sil: 
“SMYRNA E MALTA 10 dias=Vapor ing.Gre- 


TM AM É 
“soriamente estudado pelo 


D'esta sorte baqueou, para nunca mais se 


levantar, uma companhia, que podendo fazer 


alguma cousa util para sie para .o publico, 


| não fez senão desacertos , escandalisando a 


opinião publica e os proprios interessados. 
Para se fazer ideia do que era a direcção 
da Companhia das Aguas, basta dizer-se que 
a um dos seus maiores accionistas ouvi, e 
ouviram mais algumas pessoas que commigo 
estavam, que o snr. ministro das obras pu- 
blicas era digno dos maiores elogios por ter 
acabado com aquelle escandalo ! 
Quando um accionista importante, falla 
d'este modo da rescisão do contracto de uma 
companhia, em que elle tem avultados capitaes, 


imagine-se em que estado ella estava e que ga- |. 


rantias ella offerecia ! 
“Veremos 0 que a camara municipal faz ago- 


ra e como MP to panhia tomará a sen- 
sata medida, tomada pelo snr. ministro das 


obras publicas, 

Novas dificuldades se apresentam, que de- 
moraia a abertura do caminho de ferro ! 

Depois de tantos e tão grandes embaraços, 

de tantas e tão grandes dificuldades, parecia 
que estava assentado o dia para a abertura do 
caminho. Annunciava-se, por toda a parte,que 
este dia seria o de manhã, e sabe-se hoje que 
não se sabe ainda quando a linha completa até 
ás Devezas será aberta à exploração publica ! 

"“Ohorario já estava combinado. A repu- 
gnancia da companhia em que o comboyo do 
correio sahisse de Lisboa ás 8 horas emeia da 
noute cedeu á vontade do ministro, que atten- 
deu ás necessidades do serviço e á commodi- 
de da cidade do Porto e das provincias do 
norte. Ê 

- Dizendo-se que a abertura da via depen- 

dia das combinações do horario, e tendo todas 
as “duvidas desapparecido, esperava-se que 
a linha fosse aberta immediatamente. Eis que 
surge nova dificuldade ! 
— Osmr. D. José Salamanca, segundo se 
disse, conseguiu entrar em ajuste com o go- 
verno sobre algumas obras, que ha ainda a 
fazer, mediante um deposito de dinheiro na 
importancia das ditas obras. 
“Consultado o fiscal do governo e exami- 
nando este as propostas e as bases do ajuste, 
entendeu que nas mesmas deviam ser inclui- 
das mais algumas condições, en este sentido 
deu a sua informação. O snr. ministro con- 
formando-se com esta informação fez expedir 
uma portaria à companhia, segundo as indi-- 
cações do fiscal, | 

“Esta portaria veio suscitar novas duvidas 
e d'essas duvidas resulta a demora na aber- 
tura da linha de Lisboa ás Devezas, demora 
prejudicialissima para os interesses de todo o 

aiz. 

j “Eu não sei em que termos foi feito o ajus- 
te entre o governo e o snr. D. José Sala- 
manca,e inclino-me até a crer que tal ajuste 
se não fizera; mas admittindo-o, ignoro com 
que authoridade acceitou o snr. ministro das 
obras publicas propostas d'aquella natureza. 

E que propostas apresentaria o snr. D. 
José Salamanca, que o snr. ministro podesse 
acceitar ? 

Pois se ha um contracto,que obriga a am- 
bas as partes, e se esse contracto foi appro- 
vado pelas cortes, como se hão-de fazer e-ac- 
ceitar propostas, venham ellas do governo ou 
do snr. Salamanca,sem as cortes serem ouvi- 
das ? ta 

A questão 'é simples e a pouco. se-resu- 


me. Ha um contracto; é forçoso cumpril-o | 


rigorosamente em todos os pontos, em to- 
das as suas clausulas e condições. 

Perca o governo ou perca o snr. Sala- 
manca, é indifferente. 

“Assim entendo eu que deve ser encarada a 


questão, e por esse motivo é que me custa a |' 


crer que o governo tivesse acceitado propostas 
do snr. Salamanca, posto que isto seja voz ge- 
ral, como tenho dito nas minhas corresponden- 
cias. 

Se a companhia não quer cumprir o contra- 
cto, se expirou o praso, como me parece que já 
expirou, para o caminho estar prompto, o go- 
verno não tem mais do que rescindir o contra- 
cto, mandando pôr em praça o caminho como 
está estabelecido no mesmo contracto. 

-Falla-se em que o governo deve attender 
aos prejuizos,que a empreza constructora tem 
soffrido,e que por isso deve ser equitativo e an- 
dar com brandura n'este negocio; mas se essa 
equidade e blandicias vão prejudicar os inte- 
resses do paiz, —querer-se-ha que o governo 
as empregue para com uma empreza,que se ti- 
rasse grandes lucros não teria,como não deve- 
ria ter, olhando ao fim especulativo a que se 
propunha, as mesmas condescendencias para 
com o paiz? aca 1 

Esta questio attrahe agora todas as atten- 
ções e espera-se com anciedade a resolução 
que o snr. ministro das obras publicas tomar 
para pôr termo ás duvidas,que todos os dias 
apparecem. bad 

Confia o paiz no snr. João Chrisostomo, e 
convem que s. exc.* dê mais uma demonstra- 
ção publica de que é digno d'esta confiança, 
resolvendo este momentoso assumpto como as 
conveniencias publicas o exigem. | 

Falla-se em que vai ser nomeado vogal 
do tribunal de contas o snr. conselheiro Al- 
berto Antonio de Moraes Carvalho, 

O nome do agraciado é 'o elogio do mi- 
nistro que faz este despacho. 

O snr. Moraes Carvalho tem um passa- 
do honrosissimo e:que serve de exemplo aos 
homens publicos que desejam merecer o res- 
peito e a consideração do paiz. 

No Rio de Janeiro deixou s. exc.* um 
nome honrado, já como distincto advogado 
que foi, já como bom portuguez, promoven-, 
do a creação de uma das mais uteis socie- 
dades portuguezas, que ainda hoje existe n'a- 
quella cidade. 

Voltando a Portugal, o seu merecimento e 
altas qualidades foram logo apreciadas, alcan- 
cando em pouco tempo a estima e considera- 
ção dos nossos homens mais distinctos. 

Foi presidente da camara municipal de 
Lisboa, deputado por um dos circulos da ca- 
pital, governador civil do 1.º districto do rei- 
no, ministro das justiças e é hoje par do reino. 

Em todos os logares que exerceu, houve- 
se com a maior dignidade, independencia e 


honradez, e por todos estes titulos é digno | —————— ————>—— >>> 
LIVRARIA 
DE | 


recebeu senão applausos e louvores dos ho- 


da graça, que se diz, lhe vai ser conferida. 
O snr. Lobo d'Avila m'este despacho não 


mens de todas as cores politicas. 


Na quarta feira haverá grande illumina- | 


ção electrica na torre do Observatorio do In- 
fanto D. Luiz, no apparelho, que disse ha 
dias, tinha chegado de Pariz. 

Faz-se n'essa noute a comparação d'este 
apparelho com outros,que já existiam no paiz. 
À experiencia deve começar ás 9 horas e aca- 
Rar 'ás LD qr 

Entrou hoje a fragata a vapor italiana 


! «Principe Umberto» de Cagliari em 8 dias, 


de Gibraltar em 3 e de Tanger em 36 horas. 


“| nha portuguez de 1.º classe. 


cf vóga na livraria de VIUVA MORE". 


-— Traz 600 praças, 50' 
“da força de 600 cavallos. ido 
- Hontem á noute oomnibus, que vinha de 
Santa Apolonia, quebros o jogo dianteiro, e 
as pessoas que iam na almofada cahiram, fi- 
cando muito maltratadas. | 

 Disse-se que o cocheiro tinha morrido da 
queda, mas é inexacto; ficou magoado com 
as pessoas que iam ao seulado. | | 
“+ À tourada, que houve hontem no 


| 
1,44 vOL Campo de 
Sant Anna, foi em beneficio do Peixinho, capi- 


“Houve enchente real e muito enthusiasmo, 
O beneficiado recebeu coroas, ramilhetes, cha- 
rutos e muitos applausos. tas] 
O gado era soffrivel. As cortezias foram 
feitas de modo differente ao até agora seguido, 
pois em tudo ha moda e progresso, | 

“O cavalleiro Batalha picou o segundo boi 
| rd ar sendo freneticamente applau- 
“dido. 

O filho do Cadete metteu alguns ferros ad- 
miravelmente. 

O beneficiado houve-se com a costumada 
pericia,bravura e ligeireza apesar da sua gor- 
dura. 

Calculam-se em 5:000 as pessoas que assis 
tiram à corrida. O gado era do snr. conde de 
a e custou 3008000 réis o aluguer dos 

ois. 

As melhores pégas foram feitas por um ra- 
paz de Salvaterra,que debutou hontem na pra- 
ga do Campo de Santa Anna.. 

Nada houve de extraordinario na corrida. 

A'noute o Passeio Publico esteve muito 
concorrido. O preço das entradas era em be- 

neficio do Asylo de Santa Catharina. 


] 


ea ra re ear 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do DraRIO 
DE Lr8n0A n.º 140 de 27 de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA TER 
Portaria mandando que se espeçam as ordens 
necessarias a todos os delegados do thesouro so- 
bre o systema a seguir na escripturação dos ren- 
dimentos publicos. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Mappa geral da administração da justiça crimi- 
nal nos tribunaes de primeira instancia, apresentan- 
do os crimes commettidos no continente do reino e 
ilhas durante o anno de 1861, precedido de um relato- 
rio do chefe da 2.º repartição da direcção central, 
“— Despachos effectuados no corrente mez. 
MINISTERIO DA MARINHA o 
Dous decretos concedende pensões, um a D, Ma- 
ria Antônia Soares Moutinho e sua irmã D. Maria 
José Marcolina Soares Moutinho; e outro a D. Ade- 
Iuide e D. Julia Emilia Monteiro Torres, netas do al- 
mirante Joaquim José Monteiro Torres, | 
— Dous decretos contendo despachos para o ul- 
tramar. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Relatorio da commissão de inquerito, nomeada 
em portaria de 14 de janeiro de 1863, 4 administra- 


“ção e gerencia da Companhia União Mercantil. 


— Decreto declarando rescindido para todos os 
effeitos o contracto celebrado com a companhia das 
aguas de Lisboa. 

— Portaria ordenando, que o engenheiro fiscal 
do governo junto à companhia das aguas de Lisboa 
tome posse de todas as obras construidas e das aguas 
legitimamente adquiridas pela mesma companhia. 

—Portaria e ofícios relativos a este mesmo as- 
sumpto. | »- 


“Praça de Lisboa 2% de junho 


gundos estrangeiros 
"(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 25 de junho—3 por cento, 
consolidados 52,55 e 52,403 dito differido 47,80. 
Bolsa de Pariz, em 25 de junho — 3 por cento 
fruncez 65,75 —4.1/, dito 93,90. 
-Bolsa de Londres,em 25 de junho —Consolidados 
90 a 90 14. 


Banhos de Vizella 


Abriu-se hoje no escriptorio da Companhia 
Bonança a subscripção para a Companhia que 
se trata de formar para melhoramento dos ba- 
nhos das Caldas de Vizella. 

Até às 2 horas da tarde tinham sido 
subscriptas tresentas e tantas acções. 


4! 


.. a, 


TELEGRAPHIA 


(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 10198 


LISBOA 28 DE JUNHO A'S 12 H. E57 M. 


Co DA TARDE 
A conferencia de Constantinopla sanccio- 


nu o arranjo celebrado entre o governo ot- 


tomano eo principe Cousa. | 
Em frente de Kiel vai augmentando o nu- 
mero dos navios dinamarquezes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Bibliotheca Moré 


AMOR DE SALVAÇÃO 


Romance por Camillo Castello Branco 
UM VOLUME EM 12.º,..... 00.000 500 RÉIS 


(2148) 


BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 


PUBLICAÇÃO DOS MFLHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
MUITO ECONOMICO 
DUZENTAS MIL LETRAS, MATERIA DE UM VO- 
LUME REGULAR, POR 80 RÉIS | 


SSIGNA-SE no Porto, na livraria de VIUVA 
A vor. (2204) 


bes POR. | | 
Francisco da Fonseca Benevides 


“ Publicou-se o 1.º fasciculo, illustrado com 154 
gravuras em madeira. | 
DIOGO » e mjajo os bojo vid cp id pio rop 500 réis 


re 
Vende-se na livraria de VIUVA MORE' 


Jacinthio A. Pinto da Silva 
RUA DO ALMADA -— 134 
CHRONICA cle D. João 3.º, por Francisco 


* Goes,2 vol. em 4.º... ....cceccensro IP 
CHRONICA de D. João 2.º, por Garcia de 
". Rezende, 1 vol. em 4º,.,....eaveecs .. 
ENSAIOS sobre a estatistica das possessões 
porPnE uosãs no Ultramar, 3 vol. em 4,º,por 
- Lopes de Lima os ; 
GEOGRAPHIA astronomica, phisica e histo- 
rica ou politica, , por D. José reullu, 3 vol. 
enc 


eee ease... wa “ 


au 


-— 


“asa f 


A' ULTIMA HORA! 


(2405) | da 


5800 Alug a-se ouvende-se vindo a este mercado. Vende-se na rua dos|.' 
“8500 | NA rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
55000 | pria para uma familia estrangeira, ou das que | 190 


85000 | chãos de terreno: para tractar na mesma | tro Souza Silva, na Praça de Carlos Alberto 
(2844) 


peças montadas é é | Aos snrs. amadores e professores. 


“de musica 
AT dar-se começo, no dia 27 do corrente, 
W á distribuição do 1.º mumero da 3.º 
série do jornal de musica a «Lyra». Além 
das vantagens de que até aqui teem gosado 
os snrs. assignantes, isto é, de comprarem 
a musica publicada no paiz, e que se venda 
no armazem do editor, com o desconto de 
30 por cento, e o franco da musica estran- 
geira a 90 réis, receberão gratis, juntamen- 
te com o ultimo numero da 3.º série, uma 
das operas mais modernas de Verdi, para 
piano. | 

A musica que tenha de ser distribuida 
será sempre de authores os mais acredita- 
dos, sendo uma parte d'esta série em estylo 
facil, para os que principiam a dedicar-se 
ao piano, e outra em estúylo mais difhcil, 
para os que estiverem mais desenvolvidos, 
para desta ia o jornal se tornar de uti- 
lidade geral. | 

O preço da assignatura aqui no Porto 
por cada uma série de 10 numeros, paga 
adiantada, 18200 réis. O cnh 
— Nas provncias, franca de porte e paga 
adiantada, 18600 réis. 


2. o 


“4 


Recebem-se assignaturas para este jornal | g: 


no estabelecimento de pianos, musica, wns- 
trumentos e objectos correspondentes de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

4 "e mé 2» (2291) 


ANUNCIOS 


Alfandega do Porto 


| O pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente semestre comprehende desde o dia 
25 do corrente as relações de n.º 1201 a 


41579. 


Tractado de contabilidade 


TJ TILISSIMA obra do contabilidade, em 1 É .gx 


volume, necessaria ao commercio : assi- 
gua-se no armazem de papel no largo de S. 
Domingos n.º 88. (2414) 


BENÇÃO 

Da nova capella do Senhor da Boa Vista no 
sitio da Pasteleira (ao Fojo), frequezia 

do Bomfim 

ESTE novo padrão de piedade, levantado 

“ld pedra a pedra com o obulo de almas de- 

votos, vai ser inaugurado com uma grande 

festividade no proximo domingo 3 de julho, 

havendo missa solemne, sermão e exposição 
urante a missa. 

A orchestra, em cumprimento de um voto, 
será composta dos nossos melhores professo- 
res, devendo executar uma missa e outras 
musicas da composição do snr. Hipolito Ri- 
bas, que será o seu director. (2436) 


Companhia Segurança 


PºR ordem do exc.mº gnr. presidente da 
assembla geral são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 30 do cor- 
rente mez pelo meio dia na sala da Praça do 
Commercio para os fins marcados no $ 1.º do 
artigo 30 do estatuto. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


(2438) 


No: 30 do corrente tem de se liquidar 
“o restante das fazendas na antiga Junti- 
na, rua dos Inglezes n.º 71, de sedas lãs e 
quinquilherias a quem mais der. (2441) 


INO Augusto de Macedo e Valle, bacha- 
rel formado em medicina e cirargia pela 
Universidade de Coimbra, premiado pela 
mesma Universidade e pela Academia Impe- 
rial de Tolosa (França), membro correspon- 
dente e honorario de muitas sociedades sa- 
bias, nacionaes e estrangeiras, dá consultas 
publicas no Hotel Provincial, raa do La- 
ranjal n.º 48, 2.º andar, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. O 
mesmo medico, que muito tem applicado 
a electricidade, como agente therapeutico, 
está prompto a empregar este poderoso meio 
curativo nas enfermidades em que seja ne- 
cessario o ssu auxílio. Vê sempre de graça 
todos os pobres nas segundas, quartas e 
sextas-feiras. (2434) 


Bom e barato 

LARGO DE S. DOMINGOS N.º 28 
“À CABA de receber da ilha da Madeira um 

grandee novo sortimento de bordados 
e obras feitas de varias qualidades, flores, 
chapeus de palha modernos para homem, 
menino e senhora, obras de embutidos, 
cestos, cadeiras, mezas o sofás, tudo de ver- 


ga, aguardente de canna superior, doce de 
batata, goiava e bananas, etc. (2435) 


(IONTRAÇDOS impressos para arrenda- 
mentos de casas e bens rusticos. 


Vendem-se na rua do Almada n.º 134. 
(2437) 


| ENDEM-SE, por preço commo- 
(a * do, duas propriedades de casas 
à sitas na travessa de Liceiras n.º 51 

e na rua da Trindade n.º 38 e 40: quem as 
pretender falle nos Clerigos n.º 30; e em Bra- 
ga, porta do Souto n.º 13. (2439) 


Casa de commissões na Ilha da 


+ adoiga Sai 
BAZAR MARIA PIA 


RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
O, 


1.º ANDAR 


Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 


crystaes, perfumes, artigos photogra- . 


phicos, bijouterias e fazendas diversas 


p 
Seta praça n.º 2, onde as pessoas 


"Hotel da Europa | 


DOU da praça da Batalha n.º 135 para 


que se dignarem hospedar-se encontrarão 
quartos mobilados com aceio e todas as com- 
modidades que lhes proporciona a nova 
caza. À sua proprietaria confia que os seus 
freguezes continuarão a honral=a com a sua 
protecção, e pede-lhes a sua concorrencia e 
ao publico em geral. (2055) 


Pipas avinhadas para 
“alugar Ma 
cuida BoRHo dh aptos va vesp sebabio | 
“Caes da Ribeira n.º 30. . is 
ão q! | 3 cí ot (20 
Para banhos de Caldas 
EM Vizella aluga-se uma pequena Cottage 
toda mobilada, com uma sala, tres quar- 
tos com camas singellas, uma boa cosinha | 
e cama para criada. Quem a pretender faile 
nas Congostosn.º 33, 1.º andar. (2415) 
aii A RRENDA-SE (se convier) a casa 
b An 


º 85 e 87, sitana rua des. 
Val (2322) 


Casa de campo 
“NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM . 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
ET “À LUGA-SE uma linda 


João. 


o 

. FW 
1. 

ste 


a “* propriedade, com 
Ria muitos commodos ,-ul- 
Wi timamente renovada. . 

se—— Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. 0 (2285) 


E E A E 
ALUGA=S 
TTMA casa nos arrabaldes da ci- 
“2? dade, caminho de. Mathosi- 
1 nhos, com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muita e boa 
fructa e agua de bica. pis 
Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169) 


TPRESPASSA-SE uma paderia com todos 
os pertences do fabrico de pão, biscou- 
tos e bolacha, sita no largo da Policia, ou 
se aluga, conforme melhor convenha aos 
pretendentes : para melhores esclarecimen- 
tos dirijam-se a Andrés Lima, tintureiro 
francez, da rua de Santo Antonio n.º 97, com 
quem propriamente se tracta. (2343) 


o 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 6. 


- Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua 'dos In- 
glezesn.º 86. — (241) 


“Acções de todos os-bancos e 
inseripções 
(OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira'de'S. Bento n.º 24. é (44) 


E e à o Ma 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

“ 36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- | 
cruções de assentamento e coupons. 


+ 


quo) 


| com 


2 do HP pgs Era) o vi pias CAI 4 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
VENDEM SE, no armazem de instrumen- 

tos, musicas e artigos correspondentes de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 


... pre 


n.º” 105 a 109, A PAT dO 


60 réisa 


| (2051) . 
caixa |. 


e a 


* baratas 


guatara Olix 


Araujo, praça de D. Pedro, 131 e 133, 


] (1967) 

TT ENDEM-SE sorvetes e cara 

“W café da rua do Bomjardim n.º 81 e re- 

cebem-se encommendas para fóra da terra. 
rá dica! ab minado arise CRIADO) 
CHA' HYSSON BOM 

Praça do Anjo n.º 63 e 64 

A S00 RÉIS O ARRATEL E 

PRETO A 960 RÉIS | 

e crer (2403) 


m 


EM a rua dos Inglezes n.º 32, 1.ºandar, 
ha para vender, para liquidação, uma 

quantidade de vinho muito velho, engarrafa- 

do, por preço commodo, “(2187) 


CALDAS 


“Rua das FI res n.º 45 a 54 
LA o AQUI: O 1 dg: AA dao) Ea 
DA CARA de receber de Pariz chapéus, capas 


+“ 


pinhadas no 


— GENUNO | 


e paletots de senhora, alta novidade. 
- Preços commodos. . (1978) 


- MAD. ELIZA 
“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 32 
bs “4.º ANDAR 
PM a honra de participar a suas excellon- 
“cias, que recebeu 0 segundo sortimento 
de Pariz, que vem a ser: — chapeos de cli- 
nã abrilhantados, chapeos de palha de liár- 


— | no, chapeos para campo com o seu compe- 


tente vou, rotondus de rendas de lá de 6 
modelos differentes, lingeries, fichus de 
rondas com mangas, canezous de cassa trans- 
parentes com suas competentes mangas, co- 
lotes para senhoras, balões imperatriz, tou- 
cas de manhã, peignoires guarnecidos de 
renda fina, saias e calças bordadas, figaros 
bordados para campo, grande novidade 
em bijouterias, darmeuses de crystal de ro- 
xa, bracelletes, alfinetes para o peito e para 
a cabeça todo de plaque, ricas umbrélas, tu- 
lo branco grande novidade, leques, grava- 
tas de dama, punhos e coleirinhos para ho- 
mem, entremeios de cassa bordadas, rendas 
de valenciéne fina, flores de um gosto não 
conhecido, paletots de glacé, vestidos de ba- 
ptisados, chatelenas guarnecidas de renda, 
e charpe de glacé, sahidas de theatro ; em- 
fim muitos mais objectos e todos de grande 
novidade. | co (2887) 


Ê TE: . o 

Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 

“A” ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 4 E 6 
JOSE Joaquim Gonçalves da Silva já raçe- 

" beu oseu grande sortimento de fazen- 
das para a presente estação, e vende paletot, 
calça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. A 

-. O seu armazem está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feito, e não deixará 
de vender mesmo pelo custo a dinheiro á 
vísta. (1199) 


E € sq OF i 
Fazendas de novidade 
(JARLOS José Marinho, recebeu um sor- 
” timento de alpakas de muito boa qua- 
lidade em todas as cores para vestidos, e 
custumes completos de senhora, assim como 
recebeu mais, bonitas cambraias, e fazendas 
proprias da estação; glacés em todas as 
cores, e pretas de todas as larguras. 
2368) 


, 8 7 »á 4 Quibsay << 

Ac M. CABRAL 
90 — Rua das Florés — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


(412) |ERecebeu uma bonita e variada collecção de 


PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


ge (1064) 
Papelparasalas, trans- 
parentes para janellas 
TIWI ONTENEGRO,rua de D. Maria 2.º n.º: 26 
a 30, recebeu grande sortimento e ven- 
de por preços muito baratos. (1927) 


DE o t 


k “IUFANOEL Fernandes Rozas, 
ZA rua de S. João Novo n.º 


15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos, (4150) 


“o ttenção 
E! “Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
Er vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasôaveis, superiores aos nacionaes é 
francezes. (2089) 


“RIM Bellomonte n.º 73 recebeu-se dó In-= 
=d platerra uma porção, que se vendé aos 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 
commodo, a saber: 

" Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotos, machados, castiçaes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 
etc. | (1583) 


ANOEL Jorge Pereira, em S. Domin= 

dt. gos n.º 79, tem grande deposito de en- 

xofradores, enxofre em pedra e em flor, de 
varios authores; gelatina para vinhos, V. 
P., garantida, tudo por preços rasoaveis. 
| (1949) 


“SUPERIOR QUALIDADE |. 
 BRANDRAMS. 
'MONTINUA 'a vender-se no Porto ém casa 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


q 180 réis O EE 


| | | 
ga que fizerem uso d'esta stearina 
lhe darão a preferencia a outra qualquer. 
Quem comprar de 50 maços para cima 
terá abatimento. AA 
Vende-se na rua das Flores n.º" 213 e 515, 
no estabelecimento de ferragens de J. Mattos 
Guimarães. AR (1797) 


Ea AE: e NESTE estabelecimento ad.- 
ak “4 ministrado pelo gerente 
antiga casa commercial de Bastos & C.º, 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 
be toda a'qualidade de generos em comissão 
e se apromptam todas as encommendas de 
| productos da Ilha, para embarque. 
- Para informações, dirijam-se no Porto, à 
rua da Assumpção, em frente da torre dos 
Clerigos, n.º 29 e 30, (1161) 


moradas de casas novas com 
-quintale agua de poço, seitas na rua 
do Poço das' Patas n.º 72 a 78 B, falle na 
casa immediata n.º 66. (1884) 


E) UEM retender comprar duas 
4 


Aguardente fina de vinho nacional 
JF'ABRICADA em Pinhel e na Tosua, ven- 
' de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-sea qualidade. 
“Arroz do Maranhão |NOCÔNCELHO DE GAYA FREGUEZ 
Arroz do Maranhão | DE VILLAR DE PARAIZO, LUG Ro 


E superior qualidade, chegado ultima- 


' 


a” ni au ÇA j . EAR agir ) b e PATR z , 
mente, genero que ha annos não tem “TTMA boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 

“ra caseiros e grande terreno con- 


tiguo:. tracta-se: com | Antonio Monteiro dos 


Inglezes n,ºº 68 e 70, 4.º andar, (2284) | iMIR 


&% Isabel, uma casa acabada de novo (pin- | EFENDE-SE uma machina e seus utensilios 
| tada de verde) com boa agua e quintal, pro- para fazer folhagem de flores, bem co-| Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
lohegam do. Brazil. Paihbetm sé vecidbm't um copiador : quem a pretender fale no|21"oú em Valadares. 
chegam do Brazil. Tambem so vendem tres [estabelecimento de Rodrigo Corrêa de Cas- |... Ojmegrnd tambem yéndo a sa quililida 
Tilheira, sita no lugar assim chamado, 


(64) 


a 


casa acima. (2209) In.º 23. (2397) 


5702: 


Festa da Sande A horigas ALT “Arrematação 


aldo Commerció, se O dia 6 do futuro mez de julho, pelas 10 | pretender. deixe sem nome. é morada na rua | 
Ni NES de) ora da Saude.) ti der MO “horas da manhã, no palacio | das jush- de Santo: “Antonio 29:60 nisologh FA gana 
se padrão de oe hnhhy havanão. suga dia cone n2-48bsg2oil, moisngib ca atp| | gas em 8. oão Novo, e . sala de audiencia | NABENTIDRO ADAONIE S7l ão THTE sera bed 
8 á noute fo q o te da do” + do vo Uma: propriedade sita narúa do Cristel- da 3.º vara, ha-de proceder-se á rs 4 À ttenc | 
ca, e no dia ent midi ot “elo, lo; freguezia da Massarelos, com 'os n.ºº 15. ção de duas moradas de casas, sendo uma RETENDE-SE pára É Bo? a E Gui 
na rua. 21, que se compõe de loja, escriptorio e|! na rua do Christello, freguezia de Massarel. PE anão: mestra parê En ensino de meninas, "a 


Nsia andares, e nas trazeiras uma loja q los, cima os n.ºº 18 a 20, de ous andares 
| fazsfrente para: o caes das Pedras, Pa janellas de sacada, avaliada em 4138280 rs. 


n.º 43 e 15, avaliada em 1:5008000 réis. , 18 o É na rua ( da Restauração com os n.º? 
“Tm amsz ua do Cristello, fregue- | 92 à 94, timbado de dous andares, com ja- | 
prós; Com on.º2, Ayalindo ci 


z BU a, loja é com gaz dentro, ava-| 
NF 


perfeiçi 


er. 66) 


mt além de outras F 
DE 


nellas de “Que à ] 
diga de End réis. Estas duas moradas. queira enviar at Gm ereção À é rua da | 


: “| Resta o n.º 243. 2435). 

ida e E ee AR Um predidfág aido Bomjardim d'esta | de casas partem pelas trazeiras uma com a | uração n. (2499) 
or este Ê io testemua ar a to rr o. cidadês que s ER de à GASas a outra, mas acham-se divididas por. um mu- e ari “Vicente. EE É Sa guarda- | 4 
tda À e con essar-se. profund e terre as à qui om os n.º5'940 a 954, ] TO, são de, praso, “hoje foreiras ambas. E livros da casa dos snrs. Felgueiras & Bal- 


de | 390 de com- | 8XC.. e viscondi ssa de “Asseca, à quem sé | tar ha cerca de 14 annós, acaba de despedir- | 
mente grato : atão distinetos naResqnhaS: ni] tendo 100 palmos de largo e aa pag ga de foro pela da rua do nao 170 se amigavelmente daquela casa. 


gado a retirar-se d'esta cidade, dirige a t e RR pondo anja co 8 APRE da rua da Restauração 170, o domi- 
) 


dos as di saudosas MRApRAiAnS lobos p dt, ha pr so compõe de casas q: quin- |n 9 de Sado orém O peu y commercial ou Banco d'esta cidade, pede 
Imos de PE ME a de co exo.u viscondessa, morador | na rua de 5. | quem precise do seus serviços o favor de di- 
na ar PRADA do Prod ) réis. | Miguel n. n.º 56, faz-lhe. abatimento. ag rigir-se pero carta ao Eos da ça quer, re A 
9726 74, sea esta, arre tação a Te uerimento Odbrsu! (2428) 
pd a Rê oa da Fomion ao + dono das mesmas « casas Jo o Francisco. MES NDIN OT TT —— 
em Santa Ma nha da io! Nova de Gay ARIA Rita, morado do F 
ind Fidelissima, ee aço do dor | a ava ada em | dos Santos Carqueja p por The terem sido en- ita, moradora na rua do Forno 
rdem de Christo, cavalleiro da Or em de 


k PAS | cabeçadas no inventario de seu BR Menpdl. ça 
ossa Senhorá da Conceiçã lla Francisco dos Santos Carqueja, ao qual sej 4 
çosa, mestre de desenho é pi inte do | . | procedeu 1 elo cartório do escrivão essa, | BOT casas particulares. (2423) 
AÁU as Serenissimas “Senhor ras  Infantas, d 


fo óde examinar. — (2421) D |TRESPASSA. SE o negocio de fazendas 


Afeta se brancas, miudezas, Apnjniadne im eto 
- RICO PREDIO o ne 6 | 


da rua Formosa n.º 339 a 341, e | 

O ia 6 de julho do corrente anno, pe- aee cia RSA 1008 ob one (ABA)] 

las 9 oras da. manhã, SO ade proce- E CONTRA A SOLITARIA 
di na | à pes dos Bilões, no palacio de jus- 

É ron tação de: mar. Este poderosissimo remedio, assim | como 

Um ota dá rua de iragaya, com os | diversos medicamentos, n nacionaes e estrangeiros, an- 


os — | nunciados nos jornaes d'esta cidade, e muito usados 
o 20 a 24, com trazeiras para a rua Ár nas doenças do peito, tosses, escropholas, dores de 


Propondo- 
se para identico lugar em qualquer cas 


Academia. Polyiecâmica d Pari |: 


João Baptista Ribeiro, do conselho de Sua. 


»-. 


— o 


“La 


avi ões 6 gelitasTmnaad os sida 


Ha examidadas & colhidas nos autos de fal- 
paucia do que é RR 9) 9 HERO tribu- 


ei). E T Li C.F. a Po IP 


s FALLENCIA DE OÃO VIC 


ELAS 41 horas do dia 30: - 
“rente, no tribunal Pd a 


lente jubilado e director a “Académia Po- 
lytechnica do Porto, etc. ares 0 28) 


AÇO saber que, em observancis do priigo 
E; 6.º do foto ) de 30 pai di do A, 
se faz publico | quê as pd Ig eo 


conselho académico. ara, Os exa 
bilitação Pa a ru nn saude ba-| 


sos 1,º e 2.º d'esta academia, no an o Je chi- 
vo o 1864 a 1865, são de. 20 a 30 de) a 


Barreira, com os n.º 43 à 47, | esto h k d h 
e do 4.º 210 de 0 pa o do-cor à | ha-do procóder a” arrematação judicial-d 1 Er o Barreira,.coro, 06 | | estomago, rheumatismo, ete, etc : vendem-se na phar- 
b . se compõe de duas. casas, “sen o damÉ macia de Clemente José Gonçalves, travessa da rua 
“Aquelles que q bico em ser aim id d “-Dous armazens com sua tanoaria  sitos | À na-frente da “rua, com loja e 3/andar 


RU de S. João n.º 102 12.0 de) 
utra na dita rua Armenia com os n.º TE ES RE RE IN 
836, com loja e dous andares, TRUE e 
mais pertenças, sendo ambas ligadas por 
um passadisso. 
| Esto predio; Enio foi construido ha pou- || 
cos annos, com toda a solidez e Aeesjoni n 
já sabida livro das cheias, pela rua 
|perança n.º b2, e fica, E frente para A 
va rua em ro jecto, e communicação 
ár a Ea do Miragaya.. leia para senhoras. 
“Pela sup salideza 9 8 extensão de loja e Fazem-se de encommenda é concer- 
pro 


o 


exames deverão: aostiitar ná secretaria da na rua antigamente calçada das Fre 8 640, 
academia até o dia 18 de julho na. primer Villa Nova de Gaya, com os n.º 386 4 e4 
ra epocha,. e de 15 a 30 de setembro “na a em 1: réis. : 
segunda, os seus. requerimentos acompa- Este pret redio ela sui aBbitlindão proxima | 
nhados de certidões de :  approvação, nos ly-| da estação do caminho le forro, e por fazer 
ceus de 1.º classe, das Sogujnjas disc ipli- quina pi referida rua ou cal y 
nas : o  a'ruá das Devezas, é pela gra Cod an 
dio Grammatica e lingus  portugueza.. | tem, é magnifico, tanto para deposito de 
a Gramm atica, latinas eitura, tra duc- vinhos, como: para ólitro ia 
o e analyés é PM atical, exercicios de lecimento. 
Hotênoção (4.º anno dos E parda a CARNES pólo. or examinada no alo - 
” 4 torio do escrivão do tribunal Commercia tam-se. (2430 
META JOTA Reposs À Go “0 sollicitador — C.] F. P. Folgitis |] salão do 1.º and, é propria hsbitagiada Ai ro «e sobemosho roioagns (IRADO) | 
“Venda, de trens e cavallos em 


5.º Principios de phísica e de chimi E: | Moo rhobaa emu 42-h22 ABM) uma ou mais. familias nos andares superio- 
Lisboa 


dps g ri p- de e dos Fe Pro: juizo do direito « e orphãos E soBna | res. E ; a 
“da vara desta comarca, e cartorio do) “+ Paga annpa qe qrR um fôro senso de 
ei bes Ein izeo elo racional mora, pin escrivão Vaz, “correm editos de 15 dias, a | 28000 réis a Alvaro Leite Pereira de Mello, | 89, RUA ORIENTAL DO PASSEIO PUBLICO, 89 
P 7.º Historia.;geographia:e'chronolo ja. | requerimento de Catharina Lopes das Neves, que o abate a. décima ; “outro de 1825 a D. Por intervenção do corretor A. 0. 
8.0 ad Hrogr rh 9 gnno dos é ih X vilsdos “Bernard do Ribeiro da “Silva, "da Maria-da Concç ceição do Souza Ribeiro, cá Guimarães 
ceus). J= A é Valongo, para que no referido praso | BXC. Pa camára d “esta ci dade a pensão | de. 1501 0 diag do dulho prog dr Sd horas DOR 
descrevam seus creditos no inventário a | réis com laudemio de quarentena. quanto Nº o aoasito) do partida: de os é] á pa 
de Guitaud, ministro de França, se ha-de 
proceder 4 venda em leilão de bonitos trens, 


“Fabrica franceza 
DE OBJECTOS DE VIAGEM NA RUA DA | 
vs CANCELLA | VELHA N.º 59. 


ALLAS do todos os generos, bem feitas 
e mais baratos que as estrangeiras , 
| | caminhos de ferro, de verniz e couro ama- 


1181 


Ed a Ena] que por seu o falo pento se está proceden- | ao preço da cam d da frente, pois ada reta- 


a o, com a pena delançamento, a fim de se guarda e quintal são allodiaes. . 
ad tá gçio pr Jho dar o devido -p Pego qente, pelas forças| .. Procede-se a esta arrematação. a reque- 
wesmos exames e a apresentar as mes- dos bens do'casalinventariado (2386) | Rimpnda da comontasão liquidataria do casal Pariz, e duas unsgniiças parelhas de caval- 
mas certidõês que os Bda VER PELO juizo de'direito da comarca ' de” dio predio. apÃo, is, 048 BOSTA so, los. (2425). 
tinam dos cursos ;1,º E g arrimo É “ do Conde, e cartorio do escrivão Francis- ride amado 
30 abril do 186 ir di cê 8 bolo ma | Erro drino da 8 TEVE correm editos de 304 DAR! loegidiêntos os; P LES : "q querat) poli aipim pe iene En 
echmi E e dias, à EO ar foda e qual que je! s 


Acâdemia: ge 
gu ob A R td) |julgue com direito,'a uma morada de 
odo > dr ta Ribeiro 


la 


predio ih, jets gt! a quem o quizer 
| examinar, poravo que estão as chaves no 


- &| deposito de louça existentena “gu 
á f 


“SS de S. Salvador de Ruivães, proxim 
ás vilas de E Famalicão e Santo * Thyrso ; bem 
assim 491 medidas de pão terçado, 24 gali- 
nhas, 2 frangãos, 4 canadas de vinho, 3 


junho do 1864... Pó 
sitas na rua do Rozario, da cidade do, 
|n.º-251 -ou ao seu producto que ses ah 


eh ala» br é qo 2986) 
fito de. ousa thesrgpéinio, gi ca (dos orpbãos) do mesm fais 4 ih vis o 
prender Fan do pio is a Pires, E, sie) LUZ Pinto de Souza, “Guedes, como. um Enc mig? dd ida 
pa (2420) de do Porto, pe ento dos herdeiros do fi- dos filhos de seu dofunto pai o ill mo pass q q ã | 


qual se compõe de uma grande casa nobre 
com excellente. capella, muitas. e boas terras 
lavradio, extensos montados, etc, etc. 

“Quem quizer esclarecimentos, dirija-se no 
Porto a Pructuozo Maria da Nobrega, na rua 


nado José Francisco da Cruz e de seu filho | Gaspar de Souza Guedes, e em posse e ca- 
Ailónio José da Cruz, d da freguezia. de. Mo -| beça do casal, por sua morte, da villa de La- 
divas, o virem deduzir dentro dos Peleridãs mas de Orilhão, comarca de Mirandella, faz 


edad dh de gardendo o dia 23 d AdpRprren=| por este modo publico. “que está: authorisa- 


ba 
a de lanç mento ese jul- 'do' pelo respectivo juizo para: poder-vender 
- emitir, 10:000 acções de 1005000 réis cada ger a propriedado livre « e de Ci, [em hasta publica voluntaria a quinta do do Breyner n.º 148, o em Villa Nova de Fa- 


uma, as quaes serão distribuidas. (em rateio, vão eob agd95b 5 Ear e at casal, que se denomina — a quinta da Boa malicão a Bento José Gomes de Faria Si- 


progorgiana, deuma por uia p= ne fgitem | À “|sVista — sita na freguezia de Soutello, con- | mães, pirate dajeteja ad Ê sis E 
4 


os accionistas que as q |celho de'S. Juão da Pesqueira, que se com-| "am 
AS 


acções avistbalasi em seu nome at o L 
«gorrento mez de junho. 0 Ef UARTA-FEIRA 29 de corrente continta, o y Ri prsho: vinhas, olivaes, lagares, ar- 


mazens é mais, pertenças, e confronta do 

- Na thesouraria dão-se os impressos para | W4 án aute, fem à aro, 0 leilão norte com O rio “Douro é e do sul com es- 

as declarações, que deverão ser entregues no | das Ed da ortuense de | trada que vai pars o, mesmo rio, à qu al é|1 
ado E as moutes seguin- livre e allodial. 

sica e illúminação. ' Quem a pretender cómprar póde diri-|: 


mesmo Banco até o dia 31 EN) agosto, e aquel- | Mendici 
les snrs. accionistas que até então as não man- | tes a 
darem perderão todo o direito, duna p' ada A e dec gir-sa ao snnunciante em, sua casa ou ne 
sm gt fo telão O fPuaR sad 9 | cidade do Porto, na calçada dos Clerigos | ts 
do or da fui n.º 39, e em qualquer a estas partes encon- 
casa do | MG vedldr" r 


“Beções. 
Eat Pari ir Bo o inata ed Ê ir prontnsato? os dar 


“BANCO UNIÃO” 
A a DicbEção annuncia À que, decon nformidade 
com a, decisão da assemblea Beraldo vai 


asas 


t 


As acções serão emitidas o com, 0 premio. EM pv 
228500, e o pagamento d'este e do o valor no- E 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 do rua de 


dosenab do ER dA ca Me sir oh 


agua ppa do 9 2' minas, “uma frhndo Bodis 
com matto, tudo reunido e murado e por 
fóra duas leiras com matto. 


te0g lisa GOLS! À, er a pretender falle-com a prgtons, 
portnci das aações quo lhes oca z nai Arremotação | "MONTE PIO GERAL que aq taslmento sida mesma “ua | 
«do, praso marcado orlhonha pao jr à N oia “4 doi proximo mér de julho, Peas 4 ALBERTO de Moraes Pinto, na qualidade | ———=— qo aro!» 81 
razão de 4 p. c. ão an da pon de edi ro, nº dA da tarde, na rua de Santa C e thesounreiro da delegação: do'Monte Venda de fóros 1 
e nos que pagarem depois “con tar-se-l hes-ha tharina n , ias Pai; e proceder á mo Pio Geral.n'esta cidade, Taz sa a dar aos ill. e cia +s 
Juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia | matação E % puro, prata e | snrs. associados s que Só recs oneira nos A tea quizer comprar 0 os seguintes, dia 
ug 


tar te 


31 de janeiro. Findo este praso, as tia E tor- | bri (2375) 


amas Ea trop ripeirop dias de cada mez.. ou em separa 


os, 0 E Da 
 nam-se propredada do Co a de “o iéato de ag El: Gon E e e PER 2 1,0, réis, que paga Manoel Si 
Port de E d er- mão Ferreira da Silva or 
orto, 0 dean db do Bans Úntã, a phã, dar : RAM, THO GRAPHIA CENTRAL | Car por uma casa na ru 


José da Silva Machado, az fra "SA NC ES A | ||. Ode 108500, quo, Aga à eta de Ber- 
E Ei dor ie OLE | doiovonio “Palhabote P aro ie dE med DO BOMJARDIM À Fi 498 — PORTO ra José Coimbra portuma cash na mgsma 
e mi agi “ag "ay | Palach ED NCIDE MBERTO AM-SE retratos todos oxidias das 7 ho-|- a é 88500 o Pá . Rosa Candida 

É ( jo "ras da manhã ás 6 da tarde, por preços ao Cunha ar UPA bus Sebastiã a! Ni ida 


muito commodos. 


ql 
commissão sele gp fo Banco as 


ass dia MESA E 


> TIBIA ( 21) 
roceder no DO e o 2] 
romatação de o do'pamabato «Princi- No 656; precisas do um pr dos Loyo 0s 
pior louvada em 1: a o e “36, precisa-so de adesiva 
do patacho princips bo (2854). 
É dos 


,. 


m os herdeiros de 


, que pa 
Tha Andes Péssto p e Pad a casa à a S. Se- 


bastião. 


perAs oi imp dd sé é julho, se hade | 


bE q nisi Db au 


sta fa Sil , 
ras da noute, pe rua d "Oapoli n.º 89, I: sinos tos id F ada ouaçã precisa -SE de um csixeiro que tenha bas- Bai por, uma, ra na Ferraria " 
para ouvirem tlmtri do estado em qu qu (e) dos S hai de, iso joio do ear te tante: pratica de: loja de: mo earia, a re- nd a e 79500, que. paga D. Rita. Peixo 
se PA EE a omarem bind E ode pla io: PE Rai dos |talho; o-que'serachar-nas eircumstancias por Ridh casa na rua das Taipas. y 
que esquer - proridemoias vlaivar dum, og inven dados Es pu A E pode nos pa! de o | dirija-se a php pune! carta fechada | Falle na rua Chã n.º 19, ou com o 
pi Bisa 38 do ja ça do 1864, pers rio Douro defronte do Bisalhatiaoada de ual. | OO PÉ dt hi o É - es E canto ponto Ene ERP, o 
O mo da comido | mo pass xe A qunqunhos  AEEIST SE par E sue] 
E RÃ fee , pato = meis, de um casal, e o mestra, p e SAC | 
| "homen ao E Ad Terrenos para : aforar 
Jony robot to Coca | TOO HC ASPRONONIE | gas 


À FORAM- SE 6 Chãos no princi io da rua 
“do Heroismo, defronte da 
mui 


PR RA A parar 
O, de há- Maria In. o Sha 6. (2340) 


| Eb po A af fo Molamercio lá 


tá j a (x , TOA OU B 
A de. h min in inação a 0£ aGaz oa Fentodo dito ao Jota surto a o Dim o|, 
DE nb 00 E em frente do em 
ÃO convidadas as per que tiveret réis, ot à a ção existente ngs 
pas ae TA esta co Us ADprósea. dos Santos, de | 
do va é escrivão o do dito tribunal Lessa, a pl el do Ca 


proximo d da! projectada: estaç ão « 


ra: 


ide q 


a de ferro no Poço das Patas.. 
Tracta-so na rua fa, ES Papo n. 


! hasse um Cão hovo 
d raça Scotchtarrier, tod 

branco, queira entregal-o na ru 

“Allegre n.º 1, em Vilar. 


autos de o 
alé BU! solodetes ou 1 apque 


Mi me irector "|| póde. ser examinada, e 'o hiate 0) póde aer pesos enbirsso! q aninsisoiis qa 2419 7 
mete Erancisco Pinto do Miranda qualquer hora no sei ancoradouro. (2379 TE | [ fas o art bi ; Se eu a P 
; x ks : ap edi; pras moer de « 2386 adQ o A barca JOVEM ERMELINDA. cher derrotas concelho de Lamego, | 


com õe de casas com comniodidades para 

numerosa familia, vinha, campos, la- | 
aire etc," 
praso, tola 


adro paia gude era | 


nt e no es- e Teo eds pç al- “4d 


ia ua ra dente é o Rio de [5 
aneiro no dia 2 sem novidade. 


MSMO LS eo. eu 24 104: ota: 


| digas no gira oo cor 


“eripto cre guros Bo- | 'não se no embolsado, rogo a Aa, - cuçasdo Ta 2410) allodial, 
Pitanga, ia a galis op o “RE » Quiam apretender púde dirigir-se, ao an-| 
uh) PTE do Bo Rn Ro deh. e ro so Mi ds lixe AVI nuncianio, ui na nua da Torniaha n.º 294, Por 
as da men “sp Si EI ie Pdirir A roi Joni o to, DORÃO se darão os é olargcimentos necas-| - 
nada É do Z, is ' Tg É 7 BE |] aaa do DEE ÇÃO SR SA “é ato joy + qnt 2B8O) | 
e À : ento | a , Dáis com 
big E ua E id tá, eis R$ as Her dades. prt cm 


y Glasshouso E Regent St rect;| 
oandvantbndeoo grão achu FiUse(a) 20) 


rg E VIE uma a casa apalaçada 

| e rd ro ea 
-zer-ha pouco te y 

M. J. Pereira Viann truid, 5 tá Da rua do o Poçó a Aa) 


CIRURGIÃO) azem em Vi à Nova: 4 os n.º 1 a 15: quem a rias falo” idéias 
E do O. Gay ya Sa E EM Rs Pesos do novo systema! rua da Firmeza n. j) 445 ou-na praça aim os. 
T ud o Sata Car Z. aq escriptorio d'este jornal, ag 1 | of INUAM a vender-se na ug de S. João | snrs. João: “Archer e Guilherme Pereira da 
NE as « 1) Ao À 


E 6 co (43) Silva (2967) * 


IÇOES de francez por um professor ha- 
L CATE pat, casa do discipulo: quem Xs 


pero p'estas Pais 


Velho de Cima n.º25, engomma, toda s a 
qualidade de : roupa, tanto em sua casa como. 


ÃO falha, nem 'predudiica a saude, e é facil de to- |. 


rello, etoile de Choisy, cofres e chapeleiras, y 


cios Bancaes. b oinasb cnsogh 
| uma o 


construidos pelos melhores fabricantes de | NÉ 


COMPANHIA GERAL 


| mandar seus vinhos para. 


O de 85750, que paga Clemente Josó a E a a 


ru ra ' oa 


arreira, e 80.6) 


a qual se | Wikia 


o: a! erde natureza da pi 
e asaido Wambê, e em parte | 7 


| inclnsivê beliches | para os de 


“& Pilhos, rua dos Fogue eirosn.º 80, - 


ENDE-SE um lindo 

et da garrano: crescido, 
PA A russo, de 

439. 4 annos de idade. 


4 o RFENDE-SE, = egoa 
: de: raça allemã, propria 
a" para trem; quema: pretender 


á cocheira do sur. Joaquim 


| póde dirigi 


=" 100snr. Augusto da Sil-' Gomes Ro rigues, no4 rgo o Carmo, d'esta 
va; com: alquilaria na. roà de: Entre-paredes cidade! rcc«Y —saib OL ATIAM S LH (Rasa) 
está encarregado de;o. vender, e. os, se ver 
na rua da Ferraria de Baixo 1 n.º o Mim oo um compé - - que 
atuo sp egos sa 4 (2209) Di a Sa as 1b 
ER) Jirigir rua 
DPRECISA-se comprar um 
cavalo ruço rodado, de al- * fhscina al AR. Ag 1836) 
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